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Convocado o IV Congresso
T\ « ^#1iaãi ^aa#o Per Comunista do Brasil

ÍNTEGRA DA RESOLUÇÃO

D() C. C. DO P. C B.t

SOBRE A CONVOCAÇÃO DO
IV CONGRESSO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
^ REALIZAÇÃO do IV CONGRESSO do

Partido Comunista do Brasil torna-se
eada dia mais necessária para o fortaleci-
mento do Partido. As atuais circunstâncias
possibilitam e fazem extremamente oportii-
aa a convocação e realização do IV Con-
gresso.

Já são decorridos 24 anos após o III Con-
«resso de nosso Partido. Os acontecimentosvividos posteriormente pelo Partido impedi-
ram até hoje a realização do IV Congresso.

Em 1947, o Comitê Central convocou pn-blicamente o IV Congresso, tendo-se inicia-
do os seus trabalhos no que se refere às as-sembléias das organizações de base e às con-ferências das organizações intermediárias. OCongresso, eonvocado para 23 de maio da-
quele ano, entretanto, não chegou a se reu-nir, em virtude das medidas arbitrárias eilegais da ditadura de Dutra, que obrigaram
o P.C.B. a atuar novamente na clandestina-oade.

Durante estes últimos anos, apesar dasdifíceis condições de luta sob os governos da
Dutra e de Vargas, houve um evidente ama-
durecimento político, orgânico e ideológico
do Partido. Criaram-se as condições efetiva-
mente favoráveis que tornam possível e opor-
tuna a convocação e realização do IV Con-
gresso do P.C.B.
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A convocação e realização do IV Con-
gresso é agora inadiável diante da necessi-
dade imediata de aprovação do Programa do
Partido e das modificaeôes nos Estatutos do
Partido, bem como de proceder à eleição dos
órgãos centrais do Partido*

A realização do IV Congresso constitui-
rá um marco histórico na vida do Partido. OIV Congresso será um fator de primeira gran-deza para impulsionar e ampliar a demorra-
cia interna no Partido, princípio básico da
sua organização e condição indispensável ao
máximo florescimento da iniciativa re\olu-
cionária dos seus organismos e milituntes.
Com o IV Congresso serão vivfficadas extra-
ordinariamente as fileiras do Partido, esti-
mulada a sua combatividade e reforçada sua
coesão e unidade inquebrantáveL

Levando em conta todas essas razões, o
Comitê Central do P.C.B. decide:

Convocar, para realização no ano de1954, o IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil.

Projeto de Estatutos do
Partido Comunista

do Brasil
SUPLEMESTQ NESTE NÚMERO

Apèio do camarada
Prestes para o debate
do Projeto de.Progra-

;| ma e do Projeto de
I Estatutos do PCB I

*
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Brasil, dezembro de 1953,

O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO CO&nJNISTA DO BRASIL*

A reforma agrária de que
o Brasil precisa
(Reportagem na página central)

EDITORIAL
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CAMINHO para sairmos do atoleiro ea\
que o BrasU se encontra, o caminho pa-ra que o povo brasileiro se livro de sua atualcondição penosa e insuportável, foi iluminado

com lua intensa pelo projeto de Programa do
Partido Comunista do Brasil,

Verdadeiramente, encontramo nos hojesob o peso de graves ameaças e perigos. Em
seu surto aventureiro de dominação mundial
o imperialismo norte americano vem intensi-
ficando dia a dia, em proporções crescentes a
nunca vistas, a sua dominação sobre nossa

.Pátria. Com a ajuda criminosa dos gover- *»—». .« , t

des capitalista? nu» c*« „«, «*..-•_ _•  . ^.^. «___, *<—** e os trat- Um i>oP »„- „-x„^. ^.^.ST*^ *mB' "««po-

~**>v«-mn i ir ¦, -..,. „ m„.,,-,,, „ÜJ_
mmiwnn. »

í

0 PROGRAMA DO P.C.B.T ÚNICA
SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS

DO POVO B RASILEIRO

|imnantes 
no país, é que os imperialistos nor- «oroies lucros, acumulam rlqueaas fábula-le am«rí^^ ^n „..,._.,_ . sas conseguidas com o assalto vorar ao pais eteamericanos vão submetendo toda a vida eco-

nômica, política, social e cultural da nação,

I" 

arrancando lucro máximo e procurando ar-
restar o BrasU às suas aventuras guerreiras.

São, portanto, os mais profundos e sen-
«dos interesses das grandes massas brasilei-
ras que se vêem ameaçados. Paulatinamen-

lie, nossa Pátria vai perdendo a independência

^ooMUm 
tema»! d* «n desfrutava, e se tesas-

—»•«» fviar. mu JMM8 •» exploração impiedosa do oovo trabalhador
ao passo quo a maioria esmagadora da popu-lação sofre privações tremendas, é dizimada
pelas doenças, e mal consegue subsistir emcondições desumanas.. Para Impor sua poli-«ca o governo de Vargas e os imperialistas
americanos intensificam o terror contra o po-vo, violam, restringem, e mesmo liquidam
crescentemente as parcas liberdades que a lutadas massas eoaseguo avraaear ao regisae dos
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A situação em que nos encontramos tor-
patriotas para a luta contra o governo deVargas, para destruir o atual regime e subs-tituMo pelo regime de democrach popular.«Se queremos viver e prosperar - dfe-nos o-projeto de Programa do P.C.B. — que nos-sa Pátria alcance o futuro radioso a que tem*direito, se queremos nos livrar da odiosa es-cmvrcação americana e tirar o nosso povo doatraso, da miséria e da ignorância em qaevegeu^é indispensável acabar com o regime** »**»a*B**tos e grandes eaptesüstas a

•erviço dos Imperieüstos americaao*, derru-bar o governo de Vargas».
Essa a única sohição para o» problemas*> povo. Nenhuma das traiisformações de-mocráticas radicais de que o pais necessite

pode ser efetivamente conquistada e definitt-vãmente assegurada sem a derrubada do go-vêrno de Vargas e a conquista de um governodemocrático de libertação nacional. Como»e pode conseguir a terra para os camponeses,
como é possível chegar a um sistema de pie-na democracia para o povo, como podemoseonseguir o desenvolvimento livre, pacífico eindependente de nossa Pátria sem Hbertermo-
«os da dominação dos imperiahstas norte-ame.
«canos e de seus sustentáçulos nacionais?

O projeto de Programa do P.C.B. incluitòdas as roivtedicaçôes das forças populares,'democráticas, libertadoras, progressistas onacionais de nossa terra e traça o caminhocomum que há de ser percorrido em sólidaaliança até a conquista da felicidade e do bem-estar para o nosso povo.
0 que precisamos para isso 6 levantar as

massas e convencê-las, no curso das lutas, da
justes» do Programa do Partido afane «*»tea

es seus Brobieatae.



Pina tío PU. fi Povo SefeíT^""*^
I - .

-*****!#>:«

Pwffl É l
ftCERTADOS PASSOS DERAM OS

DIRIGENTES DO P C 3
QoeridOS amigo* tU redação da VOíf,

<H'KUAU1A:
ft com vho contentamento nue nu» «itrljo

à rcdai.... dn ROSSa vibrante VO'»* OITKA
RIA parn saudar em meu BOUM e nn de ml*n»m família n direção nsclnnt.1 do PCB JH.rno* ter proporcionado, no limiar do Ano No.
vo, Ho brilhante e substancioso estudo de In*
terpretaçf.o . i.-niiri.n dn realltladc hm*l..'lra,
como é o projeto de Programa do Partido
Comunista dn nrasll.

A leitura dê**e admirável dnvtimcnto no*niosir» qtiao grande tem «Ido o enforco da
direção coleiIvn do Partido de Preste* no ns-

, similar o quo de mais Justo, miro e sábio
legaram a humanidade o* gênio*» de I/nln
e siáiin

Quem nestes último* oito ano» tomoa
conhecimento dos vários documento*. lança-
doa pelo PCB. diante do projeto de Progra-
ma, agora vindo a publico, loco rheg» A con-
clusao de que largos c accrfndos passo** fo-
ram dados pelos dirigentes comunistas bra «d-
lelros no sentido de liquidar «o que havia de
falso e errôneo» (mesmo cm doeumentopro-
grama como o Manifesto de Agosto) c ao
Mesmo tempo apresenta nm novo documento
que se «baseia na análise cientifica, à luz do
marxIsmolf-nin'smo. da realidade brasileira
no momento que atravessamos», que possl-blliln a todo nosso povo tuma Justa compre-
ensüo do caráter da revolução cm nosso pais«m sua etapa atual».

Abordando a questão da Infiltração Meo-
lógica do imperialismo norte-americano, o pro-
Jeto de Programa mostra como os coloniza-
dores Ianques procuram, através do rádio, do
cinema, da literatura, e da arte, liquidar as
mais caras frodiçtVs populares e a cultura
de nosso país.

Sem dúvida, é multo oportuna essa cons-
tatação do projeto de Programa O ncana-
lhamento de certos programas radiofônicos
onde predominam a pornografia, os temas
mórbidos, a presraeãn da cu-th* <> n «n-
deusamento à violência 4 um fm'o que pode-mos constatar diariamente. Nosso cinemanão rara vezes tem descambado para a Ido-latrla ao gangsterismo, h prostituição e atémesmo ao racismo. Quanto á literatura e ãsartes, as revistas e sunlementos literários dos

jornais es*>e!ham bem a ação delef«'ria daideologia dos dominadores norte americanos.
A preferência pelos temas sem raízes na-

eionais e o formalismo cosmopolita que le-
. frm k estagnação da cultura eis o clima ideal

para a formação de umn. mentalidade bra-Büctra servi! que os colonizadores norte-ame-ricanos tanto desejam.
Impressiona que nos dias atuais não

possuamos ainda um grande periódico de di-vulgação e defesa da nossa literatura c dasnossas artes, periódico bem feito grafica-mente e de circulação nacional. Êle seriauma grande arma de combate à dissolvente«cultura» padrão-dólar que o imperialismonorte-americano espalha em nosso pais.No que pese o esforço honesto de gruposde intelectuais do Rio e'de alguns Estados
que têm editado revistas, em sua maioria pre-cárias, embora combativas, mas de circula-
ção praticamente local, na atual etapa da re-volução brasileira, quando o projeto de Pro-
grama do PCB reclama para o nosso país umgoverno democrático de libertação nacional,é justo que esperemos dos intelectuais bra-çileiros «que não se prestam ao papel de la-<toios dos americanos» um redobrado esforço
para que surja esse órgão em defesa dastradições culturais de nosso povo.Pela leitura do projeto de Programa doPCB pessoalmente chego à conclusão de queum periódico dessa envergadura além denecessário é agora urgente e mesmo impres-cindivel.

Com as saudações fraternais,
Tudo pela vitória final do Programa doPartido do grande Prestes.
Rio 9/1/54.

a) Da COSTA
MSTRUSK3 EM LÍNGUA MATERNA
AOS FILHOS DE ESTRANGEIROS

Prezados companheiros da
VOZ OPERARIA - RIO
Li, com alegria, o Projeto de Programado P.C.B. publicado no número 242 de nos-so querido jornal. Trata-se de um documen-to de excepcional importância para os desti-nos de nossa Pátria e atendendo ao ape'lo docamarada Prestes para «o debate livre e ho-nesto das importante* questões levantadas»venho dar a minha opiniãò-sôbre alguns pro-blemas colocados pelo Projeto de Programa.Um dos pontos do Projeto ao falar sô-bre a abolição das discriminações de raça,de religião, nacionalidade, etc, diz que «é 11-vre a instrução em língua materna aos filhosde imigrantes estrangeiros». Durante a

guerra passada, tivemos conhecimento da

M*^^ . : .^c
existência no Sul do pabi, de illvenu.ii colo*
nioK de estrangeirou, especialmente do ale-
mf.es, onde era completamente desconheci»
da a língua nacional Só se falava, só roescrevia alemão. Ainda ha pouco uma re*vista editada no Rio. fazia uma reportagemsobre m «catarinas* (Jovens filhos de ale*mães vindos de Sinta Catarina para Inte-
grar «PE - polida do Exercito) que do
português sabiam só algumas palavras. Se*ra Justo alimentar esse desconhecimento pe-Ia língua da terra em que vivem? Será queIsto nao representa um fator de desagrega-
ção da própria nação?

Outro ponto de grande Importância re-«Ide na implantação de um controle efetivosobre os preços, pois, nos dias de hoje o sa-lárlo real dos trabalhadores diminui a cadaInstante apesar das comissões de controle de
preços como a COFAI» e a CO AP que nadamais fazem que decidir aumentos para os tu*barões Somente um governo democráticode libertação nacional será capaz de contro*lar os preços das utilidades através dos sln*dlcatos ou de organizações populares.Terminando envio meu abraço para oscamaradas e votos de bom êxito em nossaluta comum nela vitória do projeto de Pro-
grama- do P.C.B.

a) Francisco MATOS. — B. Horizonte
A PRESIDÊNCIA E 0 PROGRAMA

Sáo Paulo, 5 de Janeiro de 1SS4, A I OZOPERARIA
.<* O ma|*n,líico ProJeto de programa do Par-tido Comunista do Brasil inscreve, em seuitem 6 que <0 Congresso Nacional, consti-tuldo pelos representantes eleitos pelo povo,exerce o poder supremo do Estado». Esta-beleee. também, que cTodos os órgáos donovo regime, dos inferiores aos superiores,serão eleitos pelo povo». Adiante, no item 7,«O Presidente da República será eleito pelopovo e o seu mandato terá a duração de 4anos Governará por intermédio de umConselho de Ministro responsável peranteo Congresso Nacional».

Ora. desejo assinalar, em primeiro lu-gar, que não deve- constar de um Programao prazo de mandato do Presidente, assimromo nao consta o de outros futuros man-datàrios. Nós, comunistas, deixaríamos delazer aliança com uma força política deter-minada apenas pela questão do prazo domandato presidencial? Está claro que não.oe assim é, igualmente claro é que um por-menor de tal categoria não deveria ter en-trado no Programa.
Em segundo lugar, tenho outra questãoa levantar. E' a que se prende à eleição di-reta do Presidente, embora se reconheça

que caberá ao Congresso Nacional exercero poder supremo do Estado e que o presi.
dente governará por intermédio de um
Conselho de Ministro responsável perante o
referido Congresso.

E' justo que o Congresso exerça o Po-
der supremo. Não poderia* ser de outro
modo. A divisão de poderes, tal como a
conhece o atual regime não cabe em um re-
gime democrático-popular. Só ao Congres-
so pode de fato caber o exercício pleno do
poder. Trata-se portanto, de uma incon-
gruência falar em votação direta para a
presidência. O presidente deve ser eleito in-
diretamente, o que se dá mesmo nos regi-

mes burgueses em que há predominância do
legislativo. Note-se, aliás, que, no caso, não
se trata de «predominância» apenas mas
de exercício do poder supremo.

Vale à pena recordar, aqui, as observa-
ções de Marx, em «O 18 brumário de Luiz

El 9 f si Há 11
Bonaparte», comentando a Heleno direta do
presidente da França;

«Além da circunstância de ser impôs».*vel atribuir forca moral mediante os arii-
«os de uma lei. a Constituição volta a anu-
lar-se a si mesmo, quando determino que oPresidente será eleito por iodos os franceses
por sufrágio universal e direto Enquantoos votos da França se dls|>ersa»r. entre os750 deputados da Assembléia Nacional,
neste caso, se concentram, ao contrário,num sô indivíduo. Enquanto cada um dos
representantes do povo representa apenas
êste ou aquele partido, esta ou aquela chia*de, esta ou aquela cabeça de ponte, ou. In*cluslve, a mera necessidade de e!cgcr qual*quer um, que complete o total dos 750. sem
refletir minuciosamente na coisa ou no• homem. éle. o Presidente, ó o eleito da na-
çáo, e o ato de sua eleição é o grande trun*fo que o povo soberano joga uma vez emcada quatro anos.

A Assembléia Nacional eleita está emrelação metafísica com a nação, enquanto
que o presidente está em relação pessoal»,(cf. Carlos Marx, «O 18 brumárlc do LuizBonaparte», Ed. Vitória, pp. 33/34).

Não se trata de aplicar mecanicamente
o ensinamento de Marx, selo eu. Mas me
parece evidente que estamos diante de um
principio geral, que decorre do papel quedeve ter o conjunto de deputados, seja noCongresso ou em qualquer outra organiza-
ção.

O Programa consagrou, na prática, a di-visão de poderes. quase quo do modo por
que a conhecemos. Tanto assim que o Pre-sidente não é responsável perante o Congres-
so. E não podia sê-lo. pelo fato de que se
prevê sua eleição direta.

O motivo da eleição direta será, poracaso, o respeito à tradição? Mas essa tra-
dição é precária: as grandes massas nunca
votaram e, além do mais, só devemos man-
ter as tradições que convém aos interesses
do povo.

O novo governo não agirá fora e acima
da luta de classes. Não é portanto impossi-
vel um choqvo de poderes, em que o Presi.
dente deva ser alijado. Mas cem a eleição
direta isso exigirá medidas muito mais di-
fíceis do que a simples deposição pelo Con-
gresso Nacional, aplicável no caso de elei-
ção indireta.

Por ora é só. Espero que o assunto seja
esclarecido suficientemente, pelo que muito
agradeço

a) Rodolfo Ferreira.

ANULAÇÃO DOS ACORDOS i TRA-
TADOS LESIVOS AOS INTERESSES

NACIONAIS
Um novo marco para as lutas do povo

brasileiro foi assinalado com a apresentação
do projeto de Programa do Partido Comunis-

ta do Brasil, e creio que as soluções ali.
apontadas para os problemas prementes que
se apresentam diante de nós devem ser es-
tudadas e debatidas, para que possam ser
apreendidas e levadas ao povo.

No 1.» ponto deste programa, está con-
densado de maneira clara e insofismável
aquilo que já é para milhões de brasileiros
uma necessidade inadiável a «anulação de
todos os acordos e tratados lesivos aos inte-
rêsses nacionais, concluídos com os Estados
Unidos».

Por que a anulação desses tratados e
acordos?

Porque é através desses acordos que nos*

MORTE HERÓICA NO
CUMPRIMENTO DA TAREFA

Perdeu a vida, heroicamente, o operário e militante comunista Eneas de Melo,o popular «Juazeiro», quando desempenhava uma honrosa missão do nossorartioo, nas comemorações do aniversário do camarada Luiz Carlos Prestes. Fui-minado por uma descarga elétrica numa torre de alta tensão, ao seu lado ficoutremulando a bandeira que pendurara, a bandeira rubra do proletariado.
„.rMembro dirigente do Comitê Estadual do nosso Partido no Espírito Santo,
H£ SmdlS ^-P"*8 de Vitória' P°r suas qualidades de bom comiuiiste, de fS
rS l SE&S^Í rlevo1!uclon^^s, era benqulsto e respeitado por seus cama-
reáUzár 53a.^tZV^l^0™* qUe ° conhec!am- N™<* «edla sacrifícios pararealizar suas tarefas, portando-sa sempre com bravura ante os mais sérios íieri-
Í^A^^^^S^^I de Varffas <*ue P°r várias vez<* tenteu prende-
innc**?i gafiaí>» ° com,,at» idade e o carinho paru com o Partido e seus diri-entes
«SelroT 

a,gUnmS daS mUÍlaS vMeS de bora comunista, ao charada

>&;¦'

¦S economia 6 ponta tob a tui.-i» do« mono-
IxüIom americanos, qun xufotatii a Indústrt»
nnclonal a aMHttllam a* noHHa.*. u«tu. /a., na.luraiH, quo • sini»«•!»•< .„, 0 preço ralo qoallhe* venderemos no«Ko* produto* è que m*
proíbem de comerciar com a U.R.S.S, o mii;iis-s ,ic dan**owacla popular.

Porque tUravés de acordo* como o cha»
mado ineórdo mililar», ooloeam nossa* fõr»cai armada* koIi o comando »|e gcrwrah e a4*iiiirnni.-s americanos e 110**0* aoldado-, a «lis-
posição do» fa»Hlorcs do guerra do PentA-
gono.

Também atravé* de Irufados secreto»
«fio colocados k frente dai irganlíaçóeít po»Hclals e dos ttcrvlços secretos da* Orça* ar*madai «iin.s do P.B.I.. que ii I.» somente dbVrifem a persefnieio ao* -tetriotas como iam-Dém delas participam pcsNoalmento.

Porque nossa Juventude é envenenada
com a Inundação de nosso pais pelo i**marocada vex maior de histórias em quadrinhos ifilmes que pregam a guerra, a corrupçàu osadismo e cuja entrada é facilitada por açor-dos Impostos pelo» americano*.

Por tudo Isso, para que nossa Indústria *comércio possam desenvolver-se livremente,
para que nossas forças armadas não sejamtransformada* em unidade* de combate 4»exérelto americano, para que nossa cultura,nâo seja atingida pela onda de cosmopuU-tismo é que devem ser anulado* mnen trata-dos assinados às escondidas e contra a voa*tade da maioria de nosso povo, e pelos quafco Brasil fica redutido a uma colônia ame-ricana.

Assim como ést« os demais pontos doPrograma do Partido Comunista do Brasil,devem merecer a atenção de todos os patrte-Ias, devem ser discutidos e estudados numdebate aberto a todos aoucles que de«e«am apaz, o progresso e a felicidade para nossopovo.
G. Aaevedo

'i—iimr,..jaw. 
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O Programa do P.C.B., de maneira eJavtiflca e clara nos mostra qual e o nosso maiorinimigo — o imperialismo americano —apoiado no governo de Vargas e seus suste»,ácu os, os latifundiários e os grandes capt-taiistas. O Programa não sòmeníe nos mos-tra nosso maior inimigo, como nos Indicalambem como combatê-lo e com quais forças«ontamos nesta luta de libertação nacional,beria falso pensar que só a classe op»rarla e os camponeses com os comunistas kfrente são os Interessados cm hitar contra •jugo Imperialista. Não; a maioria da popa*Jação brasileira, inclusive a burguesia naclo-nal e alguns grandes capitalistas não ligadosao capital americano, sentem os seu:, inferes-ses duramente atingidos pelo colonizador fas*
í?iS<ai Yemos 8erem ff°*PGadas seriamente asliberdades democráticas com a lei americanade infldelidade à pátria, Isto quando os carce-res getulistas já se encontram cheios de pa»triotas que protestaram contra o saque denossas riquezas: vemos o poder judiciário doBrasil tolhido em suas atividades, sem poderprocessar um capitão americano, criminosa,porque o infame Acordo Militar, o impede defazê-lo, conforme publicação recente de «OJornal»; vemos os nossos principais produtosde exportação serem considerados gravosos,enquanto os mercados socialistas abrem suasportas para estes produtos, sem que, entTe-tanto, possamos vendê-los, porque os imperia-tas nos impedem; embora a maioria do povobrasileiro, por intermédio de seus represen-tantes mius autorizados tenha se manifestadopelo reatamento de relações con. a Uniãosoviética e os paises de democracia popular,inclusive tendo se manifestado neste sentido,Ministro do próprio governo getulista e ropresentantes das próprias classes domina»
Kft^.se deu P°roue o Departamentode Estado não permite.
„ . ^ jn-Perialistas em sua história colônialista, nao procuram mais usa- a máscara dedefensores da igualdade de direito entre ospovos. Assim é que, conforme publicou hápoucos dias o «Jornal do Comércio», uma daspricipals tarefas do exército americano, é de-
S"8? íazldl»« de petróleo da Venezuela.Defendê-lo de quem? Está claro, que é do povovenezuelano. E* claro qtie eles também pre-tendem defender o nosso petróleo do povobrasileiro. Mas, os Imperialistas ao traçaremseus Planos, esquecem de que é o povo quoraz a história, esquece de que o povo brasilei-ro jamais consentirá na completa escraviza*çao de nossa-pátria,' esquece de já se apro.xima a hora final dos traidores du pátriaO Programa do P.C.B. .ios mostra doforma c'ara que, no momento histórico queatravessamos só existem dois caminhos* oase é um soldado da liberdade, un. aliado da* rente Única de Libertação Nacional, ou seé um traidor da pátria, um aliado do governogetulista. dos latifundiários e grandes capitalistas, isto ó um lacaio americano, um rene
gado do povo brasileiro.

Não pode haver meio termo,
3) José Torre»

~:X ' -'-V '¦¦' ¦..«Civ.-V. '¦¦
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UMA HISTÓRICA REUNIÃO DOMJI? CE^T^l DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

J silas as Organizações éPartido Como listo do Brusil

ordeno do Partido Colunista do BrasH' ™ C0"SreSS0

M) DO P;CJB.í ORDEM DO DIA DO IV COVWíES-

1

%\

á

iHionne de Balanço do Comitê Centrai dn iw i n-MWMtSBÍí^fteftSSE

Modificações dos Estatutos íIa prp - 1Secretário do Ç.C., Joio imal^ 
~* mf°rmante fl j

J. Efeito àos órgãos centrais do Partido. 1

impfo^ft^^Mo Comunista do Braafl j

da própria atívidiSte do P?5S? do Partido, assi,,, tüi»o 1anos, fiando t"e trabrihlAfi'eCliíIn,ente nos m™» íbase. >aos os 3SE!S£á&£ daS orSani*'KÃ* de I» esse debate,VmSmm£Í™£S devem ser inco'':;^°s I
de de Grítica. 

^uurand°-^ «* ^'smos completa íiíierd* |
BI? ASIL, janeiro de 1954 I
M-ZCAK)U>SPBESTES._SecretórioGeraIdopx!B |

te Z Cnranií £5££ * P^**» C,°™"»

ç9s%-M'ap?tafi
O Presidium de Honra

PW^°noWi° de Pro«™™'lo Partido
í» PÍ i'i r íim> *ue ° picno elegesse Mri

presentes ho ^ aclamada por todos ospresentes, de pé. com vibrantes aplausos.

ta, 2 
c""arada Maurício Grabois ocupa en

Homenagem ao Grande Sttlin

Pleno^m™*0™"^™ foi Pastada pelo
Stóün 

liA.momór».aJ imorredoura do grandeJtdlin. Sobre a vida e a obra de Stàlfi f?ià

falecimento do Partido, em quêf via a <™
çUção .ndispensável para a?vitoriai dl <££'* operária na luta pela sua Ufc$?cfo 2X'pa/, a democracia e o socialismo ^

v. u^Tta* ,est,s íun^nnmuií em que

«™»* Partld0 ò g ajyjsv a:
Par ido*foír.ÍU.ndf TnUilS: SfWo
gratna e ganhar o apoio de tddaa •» íaÍm»patrióticas. democrâtíSS MoírStótaa^
pStído oí^fÍS P:ira 2 Pro«r^« cio

tia, que certamente nao faltarão ao Partido
foram JSÍíTíaS íina,s do ca«»arada Arrudaforam recebidas com calorosos aplausos

Os Novos Estatutos do P.t.B.

cam^rídrtX^A* em "***+ ° lnl•»«»» decamarHda Joôo Amazonas sobre j nmtnirtdo Estatutos do Partido Comunga io BrasilO Informe assinala que as novas ex™»riêndaa adquiridas pdo SteSdobrfaSEi

Krx ii„í!L«,ai0 naíí,lica* aprovados no
mira % SSS° d° P-C-ÜA, levaram o Co-
Se dar ao p rH^mprCe,;*der a ne«^Wa£«e aar ao Partido novos Estatutos ?r;«i«, rm
peia pa/„ a independência nacional. « democracia e o socialismo. Para Isto foi con^U-tuida uma comissão responsivel peU elabóração dos novos Estatutos, que podS aiori

tanciadas no projeto de Estatutos. 
°nSUbs-

iat^J*^6 amP1amente discutido, o nro-Jdade EStatUt°S fOÍ ad0tad0 ^r ^&
O encerramento da discussão pm fórnndo projeto de Estatutos foi fei?o por ummembro do Presidium do CoínlS Sntrn

raneteC'oasTb.taeLeUmaS ^'^ SUS

Convocado o IV Congresso

v.v

" 
püBUCAMC^ nesta edição a

Resolução do Comitê Cexitraisobre a convocação do IV Con-
gresso do Partido Comunista doBrasil, bem como o apelo de LuizGados Prestes a todas as orga-mzaçoes do Partido, que fix* a

do PCB° 
°Ía d° IV ConSresso

A realização do IV Congres»»o do. Partido Comunista do Bra-»n será um acontecimento damaior importância. Além de cons-wtuir um fator de primeira or-dem como diz a Resolução, paraimpulsionar a atividade do Par-tido e reforçar a coesão de suasfileiras, não poderá deixar de in-riuir fortemente em toda a vidanacional.
Nos meses que antecedem aoCongreSSO nròoède-se à discussãoivre e responsável de toda a ma-«ôr-ia «de todos os problemas im~íorta-irtes oue devem ser «esolvi-

CONGRESSO»
^peÍ°1.mfsmo- No cas<>. trata-
ÊÈM^ ^ pr<*t0 de **<>¦grama, do projeto de Estatutosa«s«n c<Hno da própria atividadedo Partido, especialmente nos úl-timos anos. Como diz o secreta-no-geral do P.C.B.: «Todos mmembros do Partido devem se^mcorporadoB a esse debate, as^e-

SESÉftS aos.mesmos comoletaliberdade de crítica».
A VOZ OPERÁRIA abre auas

fc a edlçao P^aremos a pu-
«írLUma,n<iía sesã0 «titulada«Tr bu„a do IV Congresso,, naqual todos poderão expender
SL°pÍniões a respeito das ma-
WcLl 

S6rei? balizadas pelol V Congresso do P.C.B
eebim°^TS C.om ° Pro"to re-
a£r? \° de artlS°s e cártaà quedêem V1da a nossa nova seção

A Redação

A Ordem do Oia

,>.„f!?-epolS-de eIeit0 ° presidium ifetivo < â

Sa) Convocação do IV Çonoresso dn Pn*.

Projeto d« Programa do P.C.B.

afi„aialâdn0ln?SÍ?edaepS„ama' QUe íoi

K* lida, a seguir, a proposta dd nmarada Prestes de convocação do IV CoS?"

uuo6, para aprovação deíimt va, os proieto-?de Programa e Estatutos do Partido
A proposta do camarada Prestes íoi nrH

Plano Lênin

trab?ihnTÍÍê Centrxal. aProvou um ^Iano de
f£° ParauOS Próximos meses -o PlanoLênin — em homenagem ao cenial ífSESi
ESidÔ Seriado mundtel ffTn!ladhoeredoPartido Comunista da União Soviética

V^T*" %£&£. -fa^«5o S„.

Encerramento da Reunião

projeto de^Pr^Sma d,Scussões ^bre o

idéias inteiramente nov"SP fTÜar as
rauladas no projeto de?S&Ê2S SeS Í01%
será possível ao P^rtLí\?ffrmd' So ass]m

mltôcSíS1 dM°S traba11^ do Pleno do Cf

tóricaedaaCreunifo nÍd°' a imP°rtãncia his-
^ograma do PrSUerfpr^OU- ° Prò» de
QueVS^o 

Pp?eBsa„?a 
©SS "^S

sim como os novos Estatutos do Partido
desonSrumfS^-í g ^ ° Partid°

do pfl^cataradfSÉS ,deCÍSÍVO de«^npenha-

todoTIJÍSlSL^ Pro73°ngadoS aplausos, com

&anda„tãmit4 centrai"° pS



Ameaça Americana
Ao Paquistão e à índia

psttouA muçulmano e oriental» o Pa-
quistâo está sendo considerado no mo-

¦lento pelos lmperlalb.taü norte-americanos
«omo um Importante ponto de apoio para
• defesa da «cristaiulade» e do «ocidente»,
yois está claro que as funções inerentes aos
«deveres de liderança», a qi*e se refere o
general Eisenhower, não podem ater m a
on.u qucstiúnculas geográficas. A geo-
grafia interessa apenas por outros motivos
muito mais ponderáveis: por sta posição
geográfica no continente asiático, o Paquis-
tio pode representar um importante ponto
de apoio para os aviões de bombi.rdeJo dos-
«nados m ataque à União Soviética • à
China.

Por outro lado. diante na posição pouco
favorável que vem tomando em relação à
•ua política o Governo índlnno, preocupado
eom os próprios efeitos que teria para êle
um conflito mundial ou asiático, os ameri-
canos acharam de bom alvítre recordar que
os fuzis que fabricam podem funcionar,
manejados pelos mãos do exército colonial
paquistano. Por outras palavras, tratam de
armar o governo paquistano de Mohamed
Ali, para terem, no leste e no oeste da In-
dia, exércitos prontos a pressioná-la. cPais
de velhas tradições guerreiras», eis como o
«New York Times> classificava o ^aquls-
tão, referindo-se à sua importância para a
política americana.

A fim de apresentar um rato consuma
no, a diplomacia americana procura nego-
ciar secretamente o acordo guerreiro, que
Já foi, porém, previamente desmascarado.
O primeiro ministro Nehru, em importantt
discurso perante o Parlamento indiano, tor-
nou claro que a assistência militar projeta-
da, oficiosamente calculada em 250 milhões
de dólares iniciais, significaria levar a guer-
ra fria às fronteiras da índia. O passado
Histórico da Ásia, disse êle, ensina que «os

él São es f atas
Enquanto as personalidades oficiais nor-

«e-amercanas e os plumitivos da máquina de
propaganda de Wall Street tudo fazem para
encobrir as nítidos fenômenos de crise que se
manifestam na economia dos Estados Unidos,
•s fatos se impõem por si mesmos, sem dar
«tencão a seu vozerio:

Cresce o desemprego — de 15 de outu-
*ro a 15 de novembro o número de desem-
pregados aumentou de 300.000; durante o
mês de dezembro o aumento, só o aumenfc},
k»í de 5.000;

Fecham-se as fabricas — a revista «Ti-
soe» do dia 11 informava que a «American
Woolen Co.*, o maior truste de tecidos de
algodão perdeu 12 milhões de dólares nos úl-
timos 21 meses e dispõe-se a vender onze de
•uas fábricas no Norte do país, para conotu-
trar-se nas do Sul-

«Reconhecimentos»: O economista bur-
guês Colin Clark, respeitadíssimo pela
«ciência» oficial, e conhecido apologista do ca-
wtalismo americano foi obrigado a reconhe-

ter que a economia americana marcha para
uma depressão e que não encontrará estí-
mulos que a façam retornar a uma nova ex-
pansão...

Pág. 4 -Ar VOZ OPERARIA ir

sf

im flagelados, a China tem exportado fie-
quentemente grandes partidas de cereais
para o Estado vizinho, enquanto a União
Soviética, em virtude do tratado comercial
que assinou com o governo de Nova DclhL
compra-lhe Juta, chá, café, pimenta e ou-
troa produtos de sua economia, em troca
do fornecimento, a preços altamente com-
pensadores, de produtos essenciais para a
economia indiana, quais sejam petróleo, ma-
nufaturas de ferro e aço e equipamento in-
dustrlai.

A política de Incendiar a Ásia, movida
pelos americanos, conduziu, nos últimos
anos, ao morticínio criminoso na Coréia e
à derrota fragorosa dos militares Ianques.
Por isso mesmo, ao lado do povo indiano,
as massas do Paquistão Iniciaram também
a luta contia a escravização de seu pais,
negociada a peso de ouro por seus gover-
nantes vendidos.

EISENHOWER

exércitos estrangeiros chegam em pequeno
número, crescem, utilizam nossos próprios
povoe».

As preocupações indianas não são ba-
soadas no espaço, principalmente quando
se recorda a disputa territorial entre oa
dois Estados, a índia e o Paqubitáo, arbl-
trariamente divididos por ocasião da cha*
wwUt Li.dependência.

As iróprias revistas ianques não conse-
guen ocultar a profunda lnd'gnoçáo que se

apossa de todo o povo indu. diante dessa
ameça direta à sua segurança nacional.
Recentemente o «Time» Informava das
grandes manifestações de massa ocorridas
em Nova Delhi, sob as palavras de ordem
de «Tirem as mãos da Ásia» e «Não quere-
mos que o Paquistão seja uma nova Ge-
réía».

Numa de suas costumeiras manobras,
a diplomacia .americana procura preparar
o ambiente para a assinatura do novo pac-
to guerreiro, acusando o governo indiano de
não manter uma posição neutra. Ora, co-
mo se sabe, embora tentando disfarçar sua
atitude, o governo do Partido do Congresso
indiano, a pretexto de neutralidade, favore»
ceu nos primeiros meses da invasão ameri-
cana na Coréia a política do imperialismo
americano chegando mesmo a enviar au»
xilio médico aos invasores. Todavia, presv
sionado pela opinião pública do pais, viu-se
forçado a evoluir para uma posição maio
consentãnea com os interesses da paz.

E* interessante observar, aliás, em
contraste com o tratamento dado pelos ian-
quês aos paquistanos, nos quais só vislum-
bram carne de canhão, as relações baseadas
no respeito e no interesse mútuo que sa
desenvolvem entre a índia, e a China •
União Soviética. Para matar a fome os in-

gpss»^^

Os Neutros
Desmascaram

a Sabotagem
Americana

m COMISSÃO Neutra de fIspatriamsAto <h
cidiu que ot prisioneiros de guerra norte,

cereanoe e chineses nlo podem ser legalmente
sstregues soe governos ttil-ooreano e soa tltcree
de Tsipé, apoa o dia 23. Como se sabe, oe
Imperialists» norte-americanos» Juntsmente

eom Slngman-RI defendem um ponto de vlets
diametralmente oposto.

De acordo com • armlstioio sselnado o ano

pattado, os prisioneiro! de guerrs de ambat as

parte» que nfto qulxessem ser repatriados Ime-

dlatamento, seriam entrevlatadoa por reprs»

sentantes de seus governot, a fim de decidirem

I livremente. Terminado êsse prazo, aqueies quo
nâo tivessem manifestado o desejo de voíUr
a seus lares, permaneceriam sob a guarda dos

neutros até que a Conferência Política, deter-
minada pelo armistício, dispusesse a respeito.

Assim que foi posto em vigor o armistício,

jsj * maioria esmagadora dos prisioneiros oe guer-
K VERDADEIRA BANDEIRA DE | ra provenientes da República Popular da Ce-

¦ rêia e do Corpo de Voluntários Chineses estsu
pela repatriaçâo Imediata

Enuo of. americanos iniciaram a sabota*
gem das entrevistas de esclarecimento. A Co-"\ missão Neutra rccenncccu, cm relatório de

| 27 de dezemoro último, que «nenhum prisie-
|| neiro norte-coreano ou chinês teve coragem de
g pedir repatriamento dentro dos campos da

Coréia do Sul, pois eles estão sob o controle
de «gentes secretos inimigos». Desencadeando

i o terror nos campos, os americano» preten-
: diam, como ainda pretendem, forçar a «liber»
| taçio em massa des prisioneiros chineses o

coreanos, a fim de incorporá-los aos exércitos
mercenários de Ching Cai-Chec e SingmanRi,

! apresentando, ao mesmo tempo, um fato con-
sumado á Conferência Política que procurar
sabotar.

As cwnciusoss da Comissão Neutra oe»
monstram que as explicações não puderam ser
dadas livremente e que, portanto, uryt remi-
ciá-las, ao mesmo tempo que deve cessar a sa-
botagem americana ã reunião da Conferência
Política da qual os povos esperam a definitiva
solução pacifica do conflito coreana.

ssjSSSflSJIMKTO

NO CAPITÓLIO AMFR1CAN0 RES
0 REICHSTAP DE HITLER

SKE
p Ao tomar posse da presidência doa Es-
Ú tados Unidos, em principios do ano pnrrsn
p do, o general Eisenhower lançou, em sua
| Mensagem «sobre o Estado da União», um
| programa guerreiro de conquista do mun-
p do, expresso em diretivas por êle mesmo
g batizadas de «nova política positiva», fis-
P se ano, depois de tantas derrotas da poli-
g tica do Departamento de Estado, o presi-
p dente americano foi menos enfático. Não
Ú alardeou, tão desabridarr.ente, os «direi-
p tos» à liderança mundial por parte dos Es-
á tados Unidos. Em compensação, sob um
§ aspecto mais embuçado. reafirmou aque-
p Ia mesma orientação guerreira e seu afã
P de dominação do mundo.
ú Embora não exista nenhuma base mi-
p litar de paises democráticos nas proximi-â dades dos Estados Unidos, Eisenhower não
p teve nenhum pejo de anunciar que «a li-
ú berdade americana encontra-se ameaçada,
p enquanto a conspiração mundial do comu-•J nismo existir em sua atual amplitude po-
p tência e hostilidade». Então, u Intrépido
É general continuará a «luta >eia causa da li-
P berdade nas frentes externas», isto é, con-
Í tbuiará a montar bases de guerra, formar

ssJoo ao governo 4a China Nacionalista
(quer dizer, aos títeres de Chiang Cal-

Chec); cnossa política apoia-se flrmemen-
te no tratado do Atlântico», etc.

Eisenhower, declarou mesmo ser ne-
oessário aplicar «fundos colocados sob a
rubrica de auxilio jconômico. no auxilio
militar», teto é, liquidar qualquer disfarce
sobre as verdadeiras finalidades da cha-
mada «ajuda» imposta pelos trastes ame-
ricanos a outros países.

Por outro lado, como se sabe, o pre-
sidente dos Estados Unidos, ao sair das
Bermudas, apresentou um suposto plano
para a utilização da energia atômica. A
profunda análise realizada oelo governo
soviético demonstrou, a todo o mundo, que
o plano do Presidente, não procurava, nem
de longe, impedir o perigo de uma guerra
atômica, deixando livres a fabricação e o
uso das armas de destruição em massa.
Confirmando oficialmente essa observação
diz o antigo estrategista das Ardenas: «te*
mos em conta o grande e crescente nume-
ro de armas nucleares de que dispomos,
e os meios para utilizá-las». Quem depois
disso pode duvidar da hipocrisia desse ge-neral dos trastes que. seguindo o modelo
nazista, usa a mais agressiva linguagem
guerreira e de chantagem, ao mesmo teia
po que fala em «liberdade», «democracia»
e outros termos que, na boca dos monopo-
lios têm seu significado às avessas?

Como não podia deixar dt ser. Ei-
P direi ao Congresso que autorize auxílio senhower apresentou o ano de 1953 como
p material capaz da apressar o término vi-
Ú torioso da lula na Indochina»; «continua-
á remosi

P
p novos efetivos militares, Insistir no refôr-
Ú ço de seu dispositivo de agressão. E. pa-
p ra que não se pense que êle ama fixar-se
p apenas nas * 

generalidades, Risenhower
^ dedica longos trechos a seus particularissi-
% mos propósitos: «manteremos indefinida-
^ mente as nossas bases em Okinawa?); «pe-

O ano mass prospero da história dos Esta-
dos Unidos. Mas isso é uma desabusada
mentira. A prosperidade foi atilas paraprestar au.álio militar e econô-

ao trastes. Para • povo,
exploração e os fatores de miséria. Basta
ler certas confissões forçadas de próprio
Eisenhower: «A juventude está sendo des-
curada. A nação am seu conjunto não es-
tf preparando professores nem construiu-
do escolas com a rapidez necessãria para
enfrentar o aumento de nossa população»;
«é um fato doloroso que o justo da assis-
tência médica esteja subindo e que muitas
famílias sofram com isso». Não fixou Ei-
senhower pontos vftais como c desempre-
go crescente, o aumento cada vez maior do
custo de vida e a pauperização crescente
das grandes massas, principalmente nas zo-
nas rurais. Em compensação, lembrou
alegremente que foi extinto o imposto sõ-
bre os lucros extraordinários...

Assim, o discurso de Eisenhower rea-
firma a política de guerra e de mílitariza-
cão da economia nos Estados Unidos. E,
como o povo luta cada vez mais contra Is-
so, Sua Excelência, o Presidente, não pode-
ria deixar esquecidas as medidas de repres-
são, voltando-se muito naturalmente con-
tra a classe operária e os comunistas que
lideram a oposição ã política dos milionà-
rios que conduzem o país à catástrofe. Por
isso, ao mesmo tempo em que renovou seu
apoio à lei fascista Taft-Hartley. Eisenho-
wer solicitou novas .nedidas policiais, no
sentido de privar a todos que sejam «co-
munisüis» Isto é, a todos os que lutam
pela paz e a democracia, dos direitos civis,
cassando-lhos a cidadania.

O «Estado da União» tornou-se, pois,
o estado de guerra. No Capitólio america-
no ressurge o lleibhstag de HHler.

H

«mmm-^^
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Notas Políticas
.EUCAM uri»»., a. ^^ ^^% V>#RELAÇÕES NORMAIS

COM 0 BALUARTE
MUNDIAL DA PAZ
A mensagem da EUenhe-

J» 
adbis o Estado da UnT

2' wonimetado no dia 7
J> 

corrente. rüvela ^gj¦«•nte que 0 discurso do
22K. 

"> bancpiete do!
^»«rol». em qu, reafirmou

g-- «**«« tramiformar¦oaeaa fôreo. armadas em
£"£ 

de canhão a capitão.
rr(™a,° a ««frlço do Ira.«jwía L,rao norte-americano,»«o f0| fMta oor crcaso.

e*maL 
*?,temoi à mensa-

J*ra de Elsenhower. Insiste•io nas conhinWTas calúnl-
j»-a 

resoelto de uma pre-
SS "MOW «russa, aoContinente e «o «mundo 11-
1SZLI «""'^««-ss aber-

««to. oue ew.tr»*, com«5 r>c»lavras do Mnle^ov

52*? CT° »>ovo nort^rrmeri-

£'*ne e HcondtrWl de
erX,« í1^" OT *»«oWm«ras, de htdrorr0n«o ««utras arm<i, de ext-rmlniosra tn«^«gt

Trattt-w,«o caso. nilo tan«todtt^qu,8£ilU mm|i.mo*»i»I do exhifmeia para a
"£?"?p ""'Pouco ai condiÇôes de miséria em que vivocom0 deixa claro u fato do sówrem leyadas em conta .«,„nmudadel pessoais do tra-balbador, nfio «e atendendoa» de sua família. Ví-se quea classe operária nAo podo

Jfperar a ronque de um•tttrfe mínimo que assegurocondições do vido normais ehumanas - exigência inseri-Ca no l^grama do P.C.Bao governo de latifundiários
a grandes capitalistas queatualmente dotem o Poder non*-nsn

•uaa ordena esmeram ae no
tos de eaernvlaaçAo.

Nâo esta aHnaa no tcrie-

comete a socavar a muruih»tapenslists. FalanH ém
Ustu s seus agentes coloca,nim na ordem do dia ua X

^vada, 
as medidas a «onerei"r para icvar a termo a

AWEAÇADA ALIBEROAOEOE
'¦PRENSA

Na realidade, Getúllo agecomo exigem os patrões quonão querem elevar os saláriosmínimos, g grande o nlarlno<l«e o patronato vem tazendontruvés 00 sun imprensa con.tra a concessão do novo sala-rio mínimo aprovado, mos-trando suas «graves eonse-
quendas» para os trabalha-dores: desemprego oor nflopoderem pagar e aumento docusto de vida anulando o au-mento.

O povo brasileiro, aman.
2 aa par. nao pode deixar
J» ver erue as palavras de
«ST" ^tew a tox do
nfio°^^ raesma forma"fio pode deixar de ser con
2*5 *" """aças de El-eenhower e de «oo-ín- a
BSS?^ de nm eme a
pn<*o Soviética nbre a to-
i™** •*>*<* do mundo,

to 80r,tótiea de eonioIMa-
Eíf* ,°? <ein uma im-
portrtnc-cr Imnos«-íTre1 de
ir,T7da- A «fatura do«mvênlo por ela suaerldoseria um séH0 e vigoroso
posso r"m«i à par.

Nâo será o salário mínimoque aumentará o desempregoOs patrões não podem viver«em os braços dos operários.
Quanto ao custo de vida és-te continua a crescer sem queos salários aumentem. E a tra.naneta dos capitalistas em Ster mais lucros que fax a ca,

l?Uc,YS alt°S pre<03 * a ptHtica de guerra do governo a«erviço dos interessses dos
pandes latifundiários e dosmperialistas americanos qStraz mais fome ao povo

Ainuu agora, em entrevi*.U especial à revista ameneí

^«tudo Assistente pUra aAmerica LaLma, J6hn «™* •

J*«».t. «retenndo.se a £25coletiva uas repúblicas amS«canas, diante da inimiaX

oriunua da üuaiesaataTe qutcaberia a elas, e nâo a nós

bem ^ 
M°°rS 8abc' m"'ÍObem. tjue Cünia

dedicados na América Cemrai
defes? ira 

agf por '«enneatodeles. Náo foi, pei0 mesmoProcesso qUe «tentaram 'os
amcncan na ^ J^Jcar o governo democrático daGuatemala, promovenao, pormeio de Osório, de El Salva-dor, e de Somoza, de Nicará-

/ffj

Repudiando a excitarãob^sa de Varqas e seupatrão, nosso novo exieje«o cTovêrno brre*ilelro mio•e manifeste nelas negocLações, ano ooole a oronos-ta sovléHca. Nos««o novoode»a a mierra e quer ar-centemente a „<„. Por Is.¦e mesmo ex*ae <*re<ic<ante-
men»e relarõeg normais«o Brasil com a fortniexaon naz mi^^ial, a arandoUnlao SovléHca. d«MrldM.o
que está, ao lado des de-mcr?.? «o,,,™ do mundo, afazer de 1954 um ano de
prrm^es «Vdtos na luta peladiminuição da tensão in-temaclonal.

VARGAS E 0
SALARIO-MÍNIMO

O Presidente da República
*caba de assegurar aos diri-
gentes das entidades de cias-
ae dos industriais que nã0 to-mará qualquer decisão sobra

* novo salário mínimo sem
primeiro consultar as classesüonservadoras>.

' Esta declaração de Vargasdesmascara * demagogia de•eu pau-mandado Jango Gou-'
Trt em tomP do.salário mi-*limo e demonstra mais uma
J6* 

° verdadeiro caráter an-ta-operário e antl-popular de
mm de Vargas, governe«e traído nacional. 0 tuba-
|*o 

de Sfa Borja pretende,portanto, engavetar a dèci-
feda Comissão da Salário
(Mínimo que fixa em, 2.40f>«ra^'>8 .0 mínuaq . ^

Portanto, o satáno mini-mo «Wdo pelos trabalhado-
ws é uma medida para fazerdiminuir o abismo que exis-te entre o salário e os pre-Ços, salário ósse que é calcula-
do apenas para um operário vi-ver modestamente, nào inclutn-do a.« necessidades tambémda famüia do trabalhador. Ostrabalhadores, porém, não re-cuarão do objetivo traçadonão obstante os arreganhos

dos patrões e do governo. En-frentando todas as ameaças
redobrarão em sua luta, aten-
dendo ao Apelo da Confedera-
ção dos Trabalhadores do Bra-sU 9ue concita a todos os tra-
balhadores a lutar peios no-vos salários mínimos e unidosderrotar a ganância desme-surada do patronato e a po-Htica de fome e reaçâc do go.vôrno, exigindo ao mesmotempo que os preços das utklidades sejam rebaixados, quenão sejam permitidas as de-

fissões para que 0 saláriommimo "ào seja burlado, «aa condições de vida nào satornem piorea

Ura papel de destaque vaisendo crescentemente assumi-do por Getúlio na política demanutenção do estado de coi-sae semi-coionial em todo oContinente. Vimos outro diaseu discurso sobre as colônias,logo seguido de movimentadoaparato militar das fronteirasoa umana inglesa. Vimos re-centemente o seu discarso asforças armadas em que pre-£5?6 í&r'meB a tareía de ca-PUao do mato contra povobrasileiro e os povos irmíos.Os generais e almirantes tas-cistas, com a mesma desfa,çatez com que se curvam aosopressores americanos voei-ferara ameaças contra nossagente e o movimento liberta-dor de outros países do He-raisféno.

OETÚUO, CAPITÃO
DE MATO

?.?°*!f a «««natura do Tra-tado do Rio de Janeiro,^iViJ, OS POVOS dft A«,!c~T

de ameaça tão grande conm•quese lhes depara^ em faceda próxima X ConferêncU

s? 2«?H. deomarÇ0« Ao pag-«» que, no Brasü, comoZdemais países irmãos amnen!
^ 

de vigor a luta de inassas

veíní 
badf d° Ju^ a°3 go-

Vejamos, por exemplo, odecurso do almirante Wal-
jSP wMOta' comandante daEsco a de Guerra Naval, pro-nunciado a 9 do corrent/nt
Qu«eT Ü0 prÓprio Get«"o.Que diz êle, senão o mesmo

tranqüilidade no ComtaentíAmer e nog enco/i
prontos para manter a or-dem interna no paiS>. E a m.dependência nacional? isíom,«•«. de nenhum Sdo a Mota, que não cora nemum pouco ao afirmar quTS) wfri?S PrtaM '*

f«,rtffi'-mcIusive os mineraisestratégicos têm sido postos à
^posição dos Estados^nulot

cto S PUramente comer-
íue V"í é> P01* convênios
SSes mS00?1 C°m * wt«-
SS^ tem ÍnaÍ3' qUe P°r ^alna«3a tem de comum com oade Vargas ou de Mota.

se°h^eVêr?mdeVa^a«bate.

planos e só «*. 2^ todos oa
mento ^eclsi^o^ SCeU d° eIe*
^íro SuHoo* Ídpovo bra"
dados SJ genera,, - ^^
cofre drta ./enerai3. nem no6 d03 bancoa amencanos.

^Wo mandou m*taur<lr

'MPRBN8A POPVLAH ••« «>*íor, Pedro Motta U.rna. por moHvo ^ ^^^^^do pro^o a, Frogruma ^rarttdo Comunista do BraMlO ne/âo tirano Vargas lavawdo dos seus argumento»
prediletos - os atos d, vio-
Uncio fascista contra as M-

herdades democráticas
Por outro lado alguns es-

ra o quat tem uma etpccial
vocação o tCorrrio da Ma-
nhã" jornal que se orgulha
de fazer oposição 1 Poron e
de defender a liberdade debotam a boca no vmndo «cha-
mnndo a poliria*, «n^ ^teses levantadas pelo pro-
jcto de Programa do P.C.B.,

gontosainmte do debate das
cribas da reação, fugindo ver-

imprensa na Argelina...
Entretanto, as «providên-

cias» reclamadas pela im-
prensa do aluguel rontra a
imprensa da verdade e da
paz que publicou o projeto
de Programa do P.C.B. não
constituem nem novidade
nem surpresa. A violência
contra os lornais da impren-
sa popular é inerente ao pró-
prio regime de brutal expio-
ração da minoria dominante
e dos imperialisfas norte-
americanos. Recentemente,
a policia de Vargas-Ludovi-
do assassinava em Goiânia
o jornalista Haroldo Gurgei
do jornal «O Momento» que,embora não sendo da impren-
sa popular, fazia certa opo-sição ao governo. Dias de-
pois era assassinado em Ca-talão, também em Goiás, o
jornalista de Prestes, Antô-
nio Barbosa. Há pouco?dias, os beleguins e policiaistogados da Bahia fecharam
«O Momento», órgão da tm
prensa popular e passaram
a vender suas máquinas.

Em compensação, (ktúliomandou botar uma pedra emcima no inquérito pariamen-tar em torno do maior es-candalo de imprensa já verifi-cado no país, em que estãoenvolvidos desde o Presiden.
te da República are 0 nau.seabundo Chateaubriand

Perseguidos pelo governo,os jornais da imprensa po.P«lar são amados pelo povocomo bem o prova a espto¦üda vitória da campanha do,20 Milhoes« superada »m qu%,*• um milhão de cruzeiros.
lmnJ,erreÍr0 d0S a*** daimprensa reacionária • Mameaças e violências de Var-
f*f 

n„à0 wxtem, entretanto,«Konder . reaMade ;

j^nem impedir, que .
^grama do Partido domu.mata seja debatido por Z-**"* e milhares de peL™• «-JM* con, «Smd

m corresponder com exatf-

^,^B BC*1'. ^Jr-~ ^^k.

ÊÊWfvi^Kt ^a

^^^B ¦*¦" ^ÊwLm^^^^m\^Ê^Lw MI Ww09

LÊNIN
Fundador e Educador
do Partido Bolchevique

ALTAMIRO GONÇALVES

«líusiieiros; !

Vladimlr Hiteh ^j disc|•^larx e Engels foi a íiirur. . conttauador de
troordinário dos íemnoT^", revolucionário mais ex-
n.noW ln^oti,fjW-g 8» vida í „,„ ma.
™ os comunistas do nm»âT,T, 

** C ^ exemP'«> P*-*-«. d. «SSJSJSEtL^Soc,,1Umo •
««• s- vtda, seguiu-lhe flern^; 

ÍnSp,rOU-se «« ^"in
desenvolveu s»^"^ eTevantT °! «"lamente* e

os revolucionários conT; \^ 
de^tacay^ entre todosmontanhas». ™mo ""^ ventadelra ^gu» ^

V. I. Unin foi o construtor . « .so Partido Bolcheviquc edncador do «riorio

elaborou e ftaS^™^* menchevismo, Lênin
Quais havia de assentar .? 

Pri"CÍpios ¦**** sobre os

. ParHdo oonvorte^ C 
™ 

«^ 
* "¦"" «»»

da hoje, e hão de reger Jl .báSlCaS que re^m ain-•r*p c u-s ».« taS0.^' ?*• •* • •**
Comunistas do mundo todos «¦ ^rtidos

V I r" « -
de organi^acão^^ot^rlS ^^^ bà8ic<^
<***> de sua elaboracaTe d^ 

^m' "° próprio ^
Prático inexcedível aUe 11 W _C°m° "^«cionário
^ da aglutinatun^nVerteUS8 na fi^ra ^n-

Pdo grande Imp^Tr^o^8, "^^ esPa,«adoS
cível Partido BoYcheviomTV Í!"d°' 

COm ê,es' ° ««ve».

Bussia teartet», partido n.Lh ^ 
d° Pro,et*riado na

™«"e«o a g^ üSggj ^«-* 
Prtnoíp.os. „um

raimlstas. ^ra ^^ «¦ Partidos Co-~^mtiz^j!xrzrteru—
nem ganharia a proJecãn ilZ ias que obteve,«««.vetaente, iíJSÇggSSS T. POS8U, ta™"-
düSo firme e fiel da nuZT* . ° f°l e é« ° ffu^-

* *<«*. desde IffiiSffllSS? .aí 
""T* c

os mencheviques. atá tw!T Internacional e
Lênin edueoS-sToessI elíTV T" SeqUazes' V '
do marxismo TdTZ^ ,*' fide,idade a doütri««
ptoa. * 

* mtran^««ei* «as questões de princí-
<*oa£l£ tJiii ^i"*** ".«ara».
»«• P*« • movünento^Zíl ^mr° e ** P»^^
J«t« decisão dTSI^lIS?' «»«damos jubilosos a
*» I^*«. reoeZSo ..e^L* Janelr° W» « ^ês
««oíveu edlt^ em porlS »'n? "T^ tempo ^«edo proletariado mundial ffenial mestre

^XS^iTS^Ír ter«»»« • oportun,.
T- I. Wnln, ^ucanlreloH^H W obfM c,sssic** de•W^d. n.,rtí8rtea„taía,,,"> noss° ,!Si>í,•i,<, "os P--in
W^tltr.sr^ *** «o n,,™ co
marada P^ fmiifo ^SníS 

d° nosao ^«do, ca
gl das wlSrleas vfWHsToneT ^ abreviar os pia^E=;^TaBB3!Ww^-:5a--^ alcançar.

. .^T*^* ,trf. ,**«*'
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DReforma Bgrária d
A poptitoção eamponema, oonsHHiida petos ••».?/• .v» ãe

meeiws, agregados, arrendatários, sitiantes, posseiros, o*>
lonos, assalariados agricolas, vaqueiros, peões, etc., que re*
presenta 70 % da população brasileira, na sm maior parte
não possui terra e vive brutalmente explorada, pmada
de quaiaquer direitos e stèbmetula ao arbítrio dos dono» dos
latifúndios, safa nas faat-ndas, estâncias de criação de gado,
engenhos ou usinas de açúcar, Abandona<loi ao amlfabe-
tismo, vitimas de endemias, descalços § seminua, morando
em Choupanas, dispondo apenas ma enxada oomo ferra-
menta agricola, milhões de camponémsm \mvrn na miséria,
Esta situação agrava se cada ves mais en\ con*equ*nc%o do
continuado aumento dos preços das ferramentas, dos adu-
bos e inseticidas, com a especulação crescente dos tnterme-
diários protegidos do governo « que dispõem de ctédito
fácil no Banco do Brasü. com a eleiação dos impostos, das
tarifas ferroviárias, com a arbitrária e unilateral fura
ção dos preços dos produtos agricolas e pecuários. Os assa-
lariados agricolas ganham salários de fome. Os pequenos §
médios proprietários, espoliados pelos grandes fasondeirose úsurários, não têm garantias de posse da terra que 6
constantemente ameaçada pelos latifundiários e r*,as au-
toridades governamentais. Os pequenos e médios ar.enaa-
tários são ínfimas de contratos leoninos, não podem duipõr

da própria produção que é praticamente confiscada peloslatifundiários e são freqüentemente expulsos das terras. As
secas do Nordeste e as inundações em diversos •>?*/..¦. do
pais são verdadeiras calamidades para a população pobre
que se vê na contingência de emigrar para outras regues
na maior miséria e sem o me«or auxilio do governo, paramorrer aos miViares pelos caminhos ou, finalmente, cair
nas garras de outros exploradores. A luta dos camvoneses
pela posse da terra e contra o arbítrio e a explorarão dos
latifundiários é violentamente esmagada e afogada em
sangue pelo governo*

(DO PROJETO DE PROGRAMA DO P.C.B.)

Nenhum exagero extete na rarnclerlsaçAo que o pronta
de Programa do P.C.B., fax iln situação miserável das gran*
des massas eamponenas. Sua linguagem sóbria por que don*
nu. .1. o ti.in ; .a-: '-¦ cristalina, revela fielmente un duna
condições em que vivem os camponeses, det.de um assalaria*
dos agrícolas, semlproletàrio do campo e camponeses po-sofrem o terrível atraso e o tremendo despotismo a que es*
bres, ate o» camponeses memos e mesmo ricos, \*oTs fo-lpl
sofrem o terrível atrazo e o tremendo despotismo a que es*
tAo submetidos.

Na verdade o latifúndio, as relações de produção semlc
feudais, criminosamente, conservadas à custa da onret-Nao
imposta fl-s massas peio comuto aos Wtlnutoi.*ii*Tr>s e grandescapitalistas brasileiros com o Imperialismo, particularmente
com o imperialismo ianque, é que mantêm oa camponeses nes*
ta situação. Ne. maior parto do campo brasileiro o latifúndio
feudal-escravlsta dos portugueses apenas foi substituído pe-
Io latifúndio scmlfeudal de nossos dias. Por Isso mesmo cor-ca de 10 milhões de brasileiros vivem no Brasil em relativo
Isolamento, perdidos nas Imensidões de terras Incultas, man*
tendo uma roça precária nas terras de um senhor feudal
qualquer c como que à margem da vida nacional.

«Contrata-se» trabalho gratuito
TAo arraigadas estão as relações de produção semi-

feudais, tão seguros de obedecerem elas às 'Oels de Deus"
estão os grandes fazendeiros, que não as ocuWa, mas,

ao contrário, os próprios contratos agricolas as registram
cruamente. E' freqüente nesses contratos encontrarem-se
causas que prendem o camponês e até sua família A tenra,
escravizando o na prática por meio de dividas escorchantes
que vão se transferindo de pais a filhos.

O exemplo que vamos mencionar de contrato agrícola
refere-se a Valparalso, na região Noroeste de São Paulo, re-
fletlndo as condições que existem no Estado mais adiantado
do Brasil.

H '*.. ^íx^l^r^^V'^^

A vida dos trabalhadores do campo em nossa pais
é duríssima. AO LADO, no clichê de cima, uma fa
müia expulsa de suas terras é vista atirada ao re-
lento, enquanto no de baixo um grupo de campone-
ses sem terra prepara-se para o trabalho. EM
BAIXO: Uma visão da exploração do trabalho no
campo, onde até crianças são obrigadas a traba-

lhar para não morrer de fome.

aJB8nra8
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Que condições sAo esta*? A Fazenda

Paraíso, de Fraivclaco de Pauis Carvalho
Sobrinho, nos seus contratos para o ano
agrícola de 1953/54 — cuja cópia recebemos
há poucos dias — Insere em seu Item 12,*:
iOs colonos farão sem remuneração quan*
do e como determinar a Administração da
r.i *-¦::.i.i. o roçamento dos pastos da colônia,
c os concerto das cercas doa manguelroca».

Com a maior clareza, portanto, ai está
formulada a exigência do trabalho gratuito
para o senhor, típico dos tempos feudais
de séculos atrás. Mas o caráter semi-
feudal das exigências formuladas aos colonos
de café não se limita a Isso. Neste mesmo
contrato, o capitulo das obrigações dos co*
lonos estabelece outras circunstâncias para
o trabalho gratuito e, ao tratar da colheita,

engaja toda a família do colono. E isto éle
o faz para todos os membros da família,
<qu» na ocasião de firmarem eMe contrato
forem registrados como trabalhadores",
isto é, como é sabido, até as próprias criar.-
ças. E, uma vez registradas assim, na épo-

ca da colheita, qualquer falta ocasionada
pela própria estofa natural devido às condi*
ções brutais de exploração com o trabalho
de sol a sol, dá lugar a uma multa equiva*
lente ao triplo do que a fazenda paga pelo
trato de 1.000 cafeelros. Isto é, o colono
que recebe 200,00 por mês, deixa de receber
e ainda fica devendo CrS 400,00 se uma
de suas crianças não puder trabalhar um
mês no período da colheita! Isto para não
falar em que o contrato exige do colono
«atender com presteza a qualquer hora, ao
chamado da fazenda», etc. Os domingos,
feriados e dias santificados não são pagos,
nem os latifundiários reconhecem aos cam-
poneses o direito a férias.

Eternamente na miséria, os colonos estlo
A margem de qualquer assistência. Se a do-
ença assalta suas famílias, o que é frequen-
te, ninguém os socorre; ficam arruinados le
dividas. Seus filhos, desde cedo, agarram no
cabo da enxada e são poucos os que cons©-
gue*m concluir o curso primário,

O governo associado aos
latifundiários para explorar

os camponeses

Tódas as outras camadas de camponeses
gemem sob o jugo feroz e impiedoso do re-
gime dos latifundiários. Os assalariados agrí-
colas recebem salários de fome e ainda íi-
cam sujeitos ao sistema do vale e do barra-
cão. Nas usinas, como é o caso da usina
«Rafard», por exemplo, os salários são de
33 cruzeiros por 14 horas de trabalho. Ve-
lhos, até de 75 anos, são forçados a carregar
pesados feixes de lenha, conforme de-
nunciava recentemente o jornal «Noticias Je
Hoje.í

l

Os pequenos e médios proprietários, Já
espoliados pelos fazendeiros, úsurários e
toda sorte de exploradores, têm suas terras
sob constante ameaça por parte dos latifun-
diários. Estes fatos ocorrem diariamente e
não só nas paragens mais distantes. Agora
mesmo, em plena capital de República or-
ganizou-se gigantesco grilo de terras em que

se mancomunaram além do cardeal d. Jai-
me Câmara, e do senador Apolônio Sales, o
secretário da agricultura da Prefeitura cario*
ca e um tenente-coronel do Exército. Trata-
se de que uma Cia. imobiliária ligada ao aí-
to-clero que pretende a posse de grandes exten-
soes de terra no sertão carioca. Temendo a
luta dos camponeses instalados nessas ter-
ras, a Prefeitura havia concedido uma verba
de 30 milhões para pagar a desapropriação,
mas a verba «desapareceu» e, a Prefeitura
resolveu então autorizar a expulsão dos cam
poneses assim mesmo.

Este íato dá bem a idéia de como as cias-
ses dominantes e o governo que lhes ser-
ve tratam a maioria da população brasilei-
ra e especulam com a própria miséria dos
camponeses. Fenômenos idênticos e ato pio-
res ocorrem cm todo o país. No -Nordeste,
além das negociatas com as verbas para au-
xílio aos flagelados que nada recebera, a
governo chega a ponto de contratar os fingir

lados com taMirios «v fome para a execução
de obwt lm% oa latifundiários t estradas
estratégicas, rjuando não aproveita se da se
ea mandando wnder água aos flagelados que
morrem pebuí estradas completamente desl-
dratados.

E é urna pequena minoria, bastante In-
slgnlflcnnte, • que faz proar sobre as gran*
des massa*, «*«c Jugo brutal e despótko,
milhares de vidas são ceifadas por essaa con-
dlçóes de vida propositadamente mantidos
no nível mais baixo, o progresso do pais se
vê Impedido e o povo é mantido na mais ne*
gra Ignorância, com índices de onalfobetis-
mo que atingem no campo A proporção de
85, 90 e mais por cento.

E tudo isso por culpa de um punhado d»
senhores feudais, uma mela dúzia de repre-
sentantes de uma closse sociol caduca que
já teria sido varrida do palco da história se
não fosse su-tentada pelos dólares e peJas
armas do imperialismo norte-americano. O
Imperialismo e o latifúndio - o último uma
formação pre capitalista adequada a um mu-
seu da história, o primeiro representando ocapitalismo oih putrefação — ambos caducos
e condenados a desaparecer, uniram-se, nes
seus últimos estertores, num só sistema de
exploração e dominação.

Quantos sjo afinal os latifundiários, es-
ses senhores absolutos que governam o B»a
sil como sua fazenda, que se apoiam no im-
perialismo ianque e são os sustentáculos in-
ternos da colonização de nossa Pátria?

•
Segundo o Censo Agricola de 19-10 o n' de

pessoas ocupadas permanentemente na agri»
cultura e na pecuária aüngia a 10.540.000, en-
quanto o total de propriedades rurais era de
1.900.000, aproximadamente. Considerando-se
como latifundiários apenas os proprietários
de mais de 200 hectares, verifica-se que estes
somam apenas uns 120.000. São portanto
120.000 latifundiários que exploram e opri-
mem uma massa de 10.300.000 camponses po-
bres e médios, sem contar cerca de 123.000
camponeses ricos que podem perfeitamente
formar ao lado dos camponeses pobres e
médios conup os latifundiários.
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.\vsiin se realizou a refor-
nm agrária na (.'bina: ao ai-
to. camponeses prendem um
latifundiário que os explorou
durante muitos e muitos
anos enquanto A direita apa*
rece um aspecto da divisão
das terras obtidas com a vi-
tórla da Revolução. A se*
uruIr, mim camponesa dlrigln-
dose alegremente para to-
mar posse do pedaço de ter-
ra que roube â sti& família.
/Irarás A reforma agrária a
colheita de 1952 foi glgan-
(esca e a satisfação do povo

rcílHe oa fisionomia da
(ovem que aparece em meio
à abundância de cereais.

Não se pode exagerar o valor desses da*
dos porque, melhor que uma fixação sem»
pre um tanto arbitrária do que é latifúndio,
somente a prática e o desenvolvimento da
luta fornecerão o critério justo para cada
situação. Mas eles servem para se ter una
idéia geral das proporções das forças de
classe no campo. Mostram toda a insignifi-
cância do punhado de feudais que oprimem
diretamente cerca de 70% da população bra-
sileira.
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REFORMA AGRARIA E AJUDA AOS CAMPONESES
37 —* Confiscarão de todas as terras dos latifundiários e entrega

dessas terras, gratuitamente, aos camponeses sem terra ou possuidores de
pouca terra e a todos que nelas queiram trabalhar, para que as repartam
entre si. A divisão das terras será reconhecida por lei e a cada camponês
será entregue o título legal de sua posse. A lei reconhecerá as posses e
ocupações de terras, tanto dos latifundiários como do Estado, anteriormen*
te realizadas pelos camponeses, que receberão os títulos legais correspon-
dentes.

38 — Abolição de todas as formas semi-feudais de exploração dos cam-
poneses; meação, terça e todas as formas de prestação de serviços gra-
tuitos, abolição do vale e barracão e obrigação do pagamento em dinheiro
a todos os trabalhadores agrícolas.

39 — Garantia de salário sufiente aos assalariados agrícolas, não in-
ferior ao dos operários industriais não especializados, como também ga*
rantia de terra aos que a desejarem.

40 --«-- Garantia legal à proprieda de dos camponeses ricos. Tanto a ter-
ra cultivada por eles ou por assala riados agrícolas, como suas outras pro-
priedades, serão protegidas contra qualquer violação.

41 — Anulação de todas as divi das dos camponeses para com os lati-
fundiários, os úsurários, os bancos, o governo e as companhias imperialis-
tas norte-americanas.

42 — Concessão de crédito bara to e a longo prazo aos camponeses, pa-
ra a compra de ferramentas e máqui nas agrícolas , sementes, adubos, in-
seticidas, construção de casas, etc. Ajuda técnica aos camponeses. Estí-
mulo ao cooperativismo.

48 — Construção de sistema de irrigação, particularmente nas regiões
do Nordeste assoladas pelas secas, de acordo com as necessidades dos
camponeses e do desenvolvimento da agricultura.

44 — Abolição de todas as restri ções ao livre trabalho dos pescadores.
Ajuda pelo Estado aos pescadores por meio da concessão de crédito para
a construção de casas, entrepostos, etc., e fornecimento de instrumentos e
embarcações para a pesca.

45 — Garantia pelo Estado de preços mmimos para os produtores
agrícolas e pecuários necessários ao abastecimento da produção, de modo
que iwnrirtam aos camponeses desenvolver suas atividades econômicas e
aumentar a produtividade de suaa terras, sem deixar de defender ao mes-
mo tempo os feterêsses da grande massa consumidora.

{Do prejei* de Programa uo P.CíE.)

i

i
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Latifundiários aburguessulog

prometem migalha»
Sabedores de debilidade de seu domínio

que se mantêm graças ainda à dispersão e
desorganização do campesinato, os senhores
da terra recorrem à repressão e ao terror con-
tra os camponeses, sempre que houvem fa
lar de luta, de organização, ou mesmo da
mais leve reclamação ou protesto.

Reforça-se de ano para ano o aparelho
policial no campo. Em São Paulo, o govêr-
no de Nogueira Garcez tem em vista forças
repressivas motorizadas e aparecidas de
rádiocomando. Mas o fato é que nada disso
impede que suba a onda de descontenta*
mento entre os camponeses cresçam suas
lutas e sua organização.

Por isso mesmo os latifundiários entmm
a acenar com a «reforma agrária.* Ê verdade
que alguns setores de latifundiários nem ao
menos admitem falar de^sa perspectiva. Mas
os setores de latifundiários aburguesados,
particularmente os da produção de açúcar,
compreendem que é chegada à hora de jo-
gar uma cartada decisiva. Eles têm em vis-
ta uma «reforma agrária> à sua moda, is-
to é, que sirva para quebrar por muito tem-
po o ímpeto de luta dos camponeses, conce-
dendò algumas migalhas, que em nada mo-
dificarão a situação do campesinato. Para
isto, se dispõem inclusive a sacrificar uma
pequena parcela da terra dos latifundiários
mais retrógrados, os não abureücsados, os
mais feudais.

A «reforma agrária» de Vargas
É este, justamente, o sentido do projeto

de «reforma agrária» de Vargas. Não por
acaso foi ela preparada pelo latifundiário de
Itu de comum acordo com João Cleofas, usi-
neiro pernambucano.

Que propõe a reforma de Vargas? Não
a entrega das terras gratuitamente aos cam-
poneses que as queiram cultivar. Nada disso.
Simplesmente o arrendamento compulsório
das terras particulares que seus proprietá-
rios se recusarem a aproveitar. Trata-se por-
tanto de terras improdutivas. É o que torna
claro o Programa do P.C.B., ao dizer: «Mas
a reforma agrária proposta por Vargas é
para uma Insignificante minoria, pois sòmen-
te uma parte mínima das terras improdutt-
«as seria utâteade. nem itfoma*

E, além disso, eles procuram legalizar o sistema de
arrendamento semifeudal e, mais ainda, «pelos preços em
vigor da terra», como reza o projeto. Isto, fora as pesadas
Indenizações que os poucos camponeses que recebessem
dessas terras teriam de pagar ao governo. Sim, porque o
latifundiário Vargas prevê gordas indenizações aos latifun-
diários nos raríssimos casos de possível desapropriação.
No fundo, pelo sistema de arrendamento legalizado, o go-
vêrno encontrp um meio de enganar os camponeses e, ao
mesmo tempo, fornecer renda aos latifundiários mais de
cadentes e decaídos, já incapazes de explorar alteJantarafi
*© t teria,

O Programa do P.C.B.: rumo para
uma reforma agrária verdadeira

Muito outra é a perspectiva de verdadeira reforma agra-
ria, perspectiva que é aberta pelo projeto de Prop*ama ó©
P.C.B.. Trata-se, realmente, de desapropriar os latifundiários,
donos tanto de terras improdutivas como das produtivas, pa-
ra entregar essas terras, sem qualquer indenização aos cam
poneses, pobres, médios e ricos inclusive,

É uma perspectiva que interessa fundamentaimeate a.
maioria esmagadora dos camponeses brasileiros. Não só os
camponeses pobres, sem terra ou donos de pouca terra, re-
ceberão lotes capazes de assegurar-lhes uma vida digna. Os
camponeses médios, proprietários ou arrendatários, terão as- **
seguradas suas posses. O novo poder emanado do povo. o íu-

turo governo democrático de libertação nacional, distribuirá
os títulos de posse da terra e garantirá as posses dos campo
neses que ocuparem terras do Estado ou de latifundiários. Os
camponeses ricos terão seus bens garantidos e poderão pro-
duzir hvremente contribuindo para o progresso da uação,
sendo que em alguns casos poderão mesmo receber mate
terra do que jé possuírem.

É essa perspectiva que apavora os senhores das das*-os
dominantes. Eles compreendem que a própria divulgação de
um programa assim é um tremendo fator de mobilização das
massas camponesas, sob a direção da classe operada, e ao
lado de todas as classes e camadas patrióticas da população,
para a luta pete. derrubada desse governo de Vargas que ai
temos.

E assim será, verdadeiramente: — o poder do© latifun-
diários e grandes capitalistas chegou ao fim de seus dias, es-
tá podre, $& não mais existir. À frente única antifeudal è
antílmperiaüsta va**rê-Jo-á breveme&te p**a o monturo àa.
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O PATRÃO EXPÜUOU 0 VeÍlhÍ PEÃO
íüa correspondente — PSLOTA8)

•o** ferramenta*. Qu-noo ocamponês tentou levar 0 maehado para poder trabalharnum outro emprego que con-soguisso, * cabo, cumprindoat ordene que recebera, obt•o* a *ua ação.
E«** é um cato que de-monetra * que situação che-

0°*i ¦ ««ploraçao do trabalha-dor do campo, submetido a. tôdae «¦ formai « eepéolet deroubo, d* violência, , huml-nuçôes por parte do* patroci• d* governo. 86 a união e aorganizado dos camponeses*> Rio Grande do 8ui como«> todo o Brasil t qut. p^,.ri arrancl-lo» da misériaem que vivem. As ftesoluçdettomadas na f.s ConferênciaRegional dos TrabalhadoresAgrícolas, realizada em Pelotas, constituem a bandeira de'uta dos camponeses gaúchos
PRESTES ENCAKNA
-AS ASPIRAÇÕES

DE NOSSO POVO
Os ferroviários da Cia.Pjttlista rejubilam-sT StP^agem de mais um ani-versano do Cavaleiro da S

SnSS 1,rCRte8 ™<*™Z.
dapKs e o8 sentimento,
ta os trabalhadores na sua ju.ta Por aumento de salários,
23Í f CarCSUa' P°r lÍh*T-dade e bem-estar, por um go-vèrn0 democrático de liberta-Çao nacional.

Os ferroviários ao come-morarem mais um 3 de ja-aetro, dão maia um passoimportante na vida política,no caminho da luta pelaemancipação de nosso povo ePo. ibertaçáo nacional do
jugo do imperialismo ameri-cano. O nosso latido, o Par-tido de Prestes melhora asua unidade para comandar
as lutas dos trabalhadores.

Para 0s ferroviários, come-
morar o 56» aniversário dePrestes é redobrar a luta pe-Ia Paz, abono, aumento de
salários, contra as multas •
punições, pelo reatamento das
relações diplomáticas de nos-
so país com a URSS. Come-
morar o aniversário de Pres-
tes é impedirmos que sejam
aplicados na ferrovia os pia-nos de guerra do impecialis-
mo americano que visa trans-
formar-nos em escravos.

Salve o 569 aniversário na-
talício do nosso comandante,
camarada Prestes! a) Armin-

do Soares — Rio Claro —
Estado de S. Paulo.

O vcino pcao L.iutírio
ttiarte e sua mulher trabalham
há mais de 20 anos na estân-
eia do latifundiário Guilherme
Echenique, mais conhecido
por Guilhermito. Esse estan-
oleiro e parente próximo dodr. Silva Echenique deputado
federal pela legenda do PTB,
•m cujo palacetc se hospedou
Getúho nomeio esteve em Pe-

| lotai..
Pois, co. ^ Hfc=-( ru-w»âj

todo o serviço — do oampo,< da volta da casa * ate lua.
tranoo o assoalho da casa
granoe da estância — gami-waapenas 200 cruzeiros por me».
Sua esposa nos serviços do-
mestiços, ganhava também
200 cruzeiros. Com o decor-
rer oo tempo, o peão foi so
endividando. Eram despesas
de toda ordem para manter-
a*, c manter t família. Foi
assim que ele ficou devendo
ao patrão, depois de 20 ano*
de trabalho, a bagatela de
5.000 cruzeiros. O peão esta-
va velho, esgotado pelos tra-
balhos rudes que fazia. Já
tinna concorrido o suficiente
para aumentar a riqueza cio
patrão. Dai por diante, na opi-
niào do patrão seria um tram-
bolho. E foi assim que um dia
o e-.ancieiro, enamoj o cabo
da Brigada do policiamentode Vila Olimpo e ordenou aesse policial que despedisse o
peão. O cabo cumpriu as or-
dens que recebeu do poderosoMtancieiro e elemento chega-
do ao governo de Vargas. O
peão saiu da fazenda apenas
«om a roupa do corpo, mas a•ua mulher e a filha tiveram
de ficar como feféna traba-lhando até pagarem a dívida
do peão.

Mas não foi só isso. O pa.trâo tomou 4 cavalos de pro-priedade do peão além das

FOI OPEBABIA

ONTKATOS |i£
iitAIUIJH) NO

CAMTO
SoUdtamo* doa tos

»oa leitora, do laterior,
o obaéqulo de aoa m-viaram copia* de om-
trmtos de trabalho doa
campooeaea — eolotoa,
arrendatário* meeiroa,
etc. — para efeito dr
próxima* rrportajçeo*
«obre a vida do emm-
po, além de outros ele
menu* (dados, Infor
maçõcH, denúncias, ao
tírins sobre lutas) queajudem a revelar com
toda a crueza o quesão os terríveis meto
cios de exploração a
que são submetidos oscamponeses.

A Redação

e»«

Diretor Responsar*!
JOÃO BATISTA DE

UMA r SILVA
MATRIZ

Av. Rio Branco, 257, IV
and. sala 1712
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São Paulo — Rua dosEstudantes, 84, s/ 29 —
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P Alegre — Rua Vo-luntários da Pátria, 527.sala )i8.
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PRESTES, 0 HOMEM
QUE NÃO SE DOBRA

Salve Prestes! Salve 3 d*
Janeiro! Nós, operários e cam-
poneses, trabalhadores de to-
das as convicções e cren-
ças, te saudámos nesta hora
de fome e de opressão. Sen-
timos mais coragem porque
vemos em ti, camarada Pres-
tes, a confiança, a esperança
de um futuro melhor para
nós e nossas famílias, para a
nossa felicidade.

Foste tu, camarada Pres.
tes, que no Comício de 3. Ja-
nuário, apenas reçem-saido
dos carcers das feras de
Hitler, reafirmaste: «Sabei*
que sou comunista». Com es-
ta* palavras vimos em ti ohomem que nâo se dobra. Ago-t*a, no momento em que as
fera* do imperialismo ameri-
cano uivam e arreganham os
dentes querendo abocanharnossa pátria e escravizar-nos
o povo ouve a sua palavra, fl-ca atento a tua flrme?a, aosteus ensinamentos. Amanhece-

coragem, com mais calor, com
.riais ímpeto para lutar e ven-
cer aos inimigos de nos3a Pá-
!r.ía- a) A^afS*; JsfeflSBM >^j

FOME N4 CONSTBü.
ÇÃO DA ESTRADA

AÇU-MACAU
«QuatÁo desolador, de fo-me miséria, doença...» Cêr-ca de md homens estão sub-metidos ao maior roubo eexploração na construção daEstrada de Rodagem de Açua Macau. E' um verdadeirocampo da morte. Os homens

que ali trabalham são esque-éticos, famintos, ganham sa-ianos de fome. Cada homem
ganha 4.50 por metro cúbicode teiva, no aterro. 3 homenstrabalhando durante 3 dias,<i*s o ua madrugada as 7 danoite, fazem apenaa 14 me-tros, o que dá uma diária do9,50 por dia. Como podem vi-ver com essa insignificancia
se a carne está a 26,00 o qui-Io, farinha a 5,00 o litro, ofeijão a 12,00, o açúcar a...7,00 o quilo, a rapadura a5,00?

Grandes cambalachos sãofeitos entre o engenheiro
larcisio e os empreiteiros,
pois são desconhecidos os
preços em que são entregues
os trechos aos empreiteiros.
O que é certo que os trechos
são entregues aos chefetes
políticos é seus cabos eleito-
rais. Quando sai pagamentoeles recebem de 7 a 8 mil
cruzeiros de saldo, enquanto
os trabalhadores não vêem a
côr do dinheiro.

O grande comerciante Agul-nadoGurgel & Cia. rcaU-s»u uma negociaca qualhe permitiu embolsar rios dodinheiro. Compra os vales *30%- fo™ece oS aumentoscom 3% além do preço, é eav
preiteÁ-o de grande trecho*do serviço. São essas a* caa-madas «ajudas» que o* sr*.Oetúlio, Café filho, Süvi»Medrosa e seu parceiro «sig-
quito» dão aos camponesa»,
«uma verdadeira demonstra-
çao de escárnio ao sofrimen-to desses trabalhadores, vfti-mas dos latifundiários,' e doregime feudal-bwgtiê*. Paracompletar o quadro aegro em

que yiyem esses mil homens,
mmmofitofi frçfo&ihyí

WÊÊÊÊ

a prvi«*i, de falta de ver.
ba. K* «ro qUB *s mingua-
das verbos para o» trabalhos
de socorro aos flagelados *6
|M«k»m dosaparoeft antes ds
terminar a construção das
obra». I»ols o dinheiro fica
em pode*- dos poucos m*n«
does que dirigem os servi-
eos. onde s miséria do povose tnuiHÍorma «tn ríqueta
dfsse bando de agiotas a
quem ficam entregues os dl-
nheiros da nação.

Aos mu homens da K..uu-
da de Açu a Macau, só resta^
ums soluçAo. Para nâo mor-
rer de fome é necessário que
se unam e se organizem para
dlrigir-dp h riilri.fi- de Açu a
fim de exigir do Profelto o
reinicio do trabalho. Entre-
tanto nfio esperar por pro-
nif ns; resolver COm suas
próprias forcas a situncáo de
fome. pois só a luta orranl-
r.min fnrá reeunr os explora-
dores dn suí intenção de ma-
tar o povo a fome- — a) A-
Fernandes Alves.

Um comando vitorio»©
da VOZ OPKRARIA

DISPUTADO PELO P0-
V0 0 PROGRAMA DO
PARTIDO COMUNISTA

DO BRASIL
É para mim difícil descre-

ver o que foi o comando d*
venda da gloriosa VOZ OPE-
RARIA no dia em que trouxe

o Programa do P.C.B. Ante*
de a nossa equipe sair à rua,
comentava-se que talvez f6s-
se mais fácil vender a «Inv
prensa Popular». Partíamos
alegres mas julgávamos en-
contrar certa dificuldade em
desincumbir-nos de nossa mi*-
são. Entretanto, o povo, és-
se povo amigo de Prestes e
do seu Partido que acaba de
ultrapassar a cota dos 20 Mi-
Ihões de Cruzeiros, iemons-
trou-nos o contrário: ama
tanto a «Imprensa Popular»
como a VOZ OPERARIA:
adquidiu todos os jornais que'eyàvamo'

Sem muno desembaraço co-
meçamos a vendagem, eu e
outro companheiro do coman-
do. As primeiras pessoas que
pegaram no jornal, liam-no
com um sorriso nos lábios, oo-
mentavam cheias de confian-
ça o aparecimento do Progra-
ma. Meu companheiro era um
homem de mais de 60 anos
de idade, já doente. O sol es-
tava quente, um calor terrf-
vel. Disse-me êle: «vamos dar
conta de nossa tarefa. Apesar
de doente não te deixarei sò»
zinho». Entramos numa rua
estreita e esburacada. Grita»
mos em altas vozes, ofere-
cèndo a VOZ de casa em casa,
anunciando a saída do Pro-
grama.

Começamos a sentir que o
povo já estava esperando pe-
Ia palavra de Prestes, pelaorientação do P.C.B Todos
comentavam, discutiam, fa-
ziam declarações de carinho
para com o Partido do prole-tarlado e do povo. O tempo
Já se tornava é^easso nara
atender à curiosidade do povo,Os jornais esgotavam-se rapl-damente e lamentávamos ter
de deixar aquele convívio ale-
gre e de confiança em no&aoPar*ido

Do regresso, chegamos àPraça, apregoando a VOZOPERARIA. Nesse local ha-vi* vendas e botequins dond*
os olhares se voltavam par*nós, todos se Interessando p*.Io jornal. Dois jovens opera-rios apr->clmaram-se de nós
• Perguntaram em voz alta:«Esse é jornal comunista?

pondílhe que sim. Com en-tuslasmo eles o compraram
ao mesmo tempo oue faziam :urna saudação a todos os puf«™^'*'MlmA&*&IÚQ Conuí**-

arstsl V!v« ton: dr** Froo-
tes!»

' <>• íhiih que e povo rees*
boo • no«to querido Somanárl*
* o Programa do P*rI ido Co.
munist* do Brasil .,» AR.P.— Distrito Federal

RAÇA0 NO CURTUME
MONSTRUOSA EXPLO-

M0NTENEGK0
Os patroa* dtí CurtumrMontenegro - Carlos Dietricho *eus dois fjJhot — t„,tem os operários e operaria,»c* maneira * mais brutal,obrigmuiu-os « trabalhar co-mc'verdadeiro escravos.

Ha pouco tempo foi despe-»te de maneira violenta oopívano Osmar Antônio da^ru*. £«80 trabalhador da¦g*5 d« «nolhngein de cou-
m»J* b0t foi- inau,tad0 P«íofarente por imo ter consegui-do dar cabo da monstruosa.tarefa de molhar 4f,5 couros
ata.» 

ape"a8- Iicstavam
$£**. 

couros o os patrõesentendiam que o upcnVio de-via continuar a colocar oscouros nagua à custa de seudescanso e sem qualquer re-tnuneraçuo.
O tal Oscar, filho de Dic-tnch, aos berros, acusava ooperário de querer doixoc oacouros apodroceiCro fora dá-K"a. ao mesmo tempo queinsistia em que este fosse••abailiar sem remuneração.

Ao soar a hora de saída, po-rcm. o op.» ário usando o seudireito, íoi lavar-se para irembora. O explorador não seconformou e despediu-o sem
qualquer indenização, nemmesmo a de 8 dias como avi-so prévio.

Os JüiCAich costumam di-rigir insuitos às moças queali trabalham trutando-as de«lixo, nomes de animais eoutros depreciativos. Quandoos operários entram n0 servi-
ço, os patrões examinam sealguém traz merenda. Um
pedaço de pão eles obrigam a
jogft-io fora para que o tra-
balhador não perca um mi nu-
to comendo; embora possa
passar fome durante o tra-
balho.

Éwm»<nmni

Vttá OI'ttl%**Ul/m
N.O lvl

Trndo-ae rai;otml(>
oomplatameiite a cdl*
câo ,lr VOZ OPERA'
HIA, N/ 101. Holiritu-
mus (lua QOHHOH Ifllnri-s

« :niiu;<»s que tenham
r\iMi.|i.:iri"» (Irssit edi
vão, o favor ilr nô-los
nunrtrn»ni oon a míi-
xima ur^oncia a fim
(le quo possui no* »u
prir essa falha dt> nos
no arquivo, polo que
multo fl^radrccmofi.

i K»^.!arJlo

Outras irregularidades ocor-rem nesta fábrica. Já é doconhecimento do todos o casodaquela opc.ária que os pa-tiues obrigaram a se vacinarcontra o tifo embora ela ale-gasse nâo estar em condi-
Coes de suportar a injeção.
Quando a operária caiu emestado de choque, quase per-dendo a vida, os patrões lhenegaram assistência e a des-
pediram sem qualque».- inde •
nização. Em conseqüência elaestá doente até hoje.

Tais fatos vêm causando
indignação entre os opera-
rios, Principalmente aos quetrabalham no curtume. Os

ZT^Ir T^ mSâ—-"'" / IP

patrões só pensam em arran-car mais lucros do suor dosoperários e os consideram
como bestas de carga e nãocomo seres humanos.

Mas, os operários unidos
poderão fazer cessar tudo i*-
¦o, obrigar os patrões a res-
peitar seus direitos. Unidos,
fortalecendo as comissões do
salários poderão elevar seu
magro salário que não dá
nem para o feijão, poderãoderrotar os métodos de opres-
são e de exploração dos pa-trões. ' Do Correspondente-
Montenegro — R G. do Sul

POSTA RESTANTE
UiiüUAUA — Recebemos

do t< i.i.i- Kuul Kodrtguu* Ca-
judô, da (Àmiibtiuo ue tmcia-
Uva da (Jumpunhu 1'ro-liu-
prensu i'npuiur, uma denua-
cm i • :ii; -i as arbitrariedades
du policia local. Na madiuga-
du üc ó de Janeiro o* pouci-
ms cubo tabu. Camilo e mais
três indivíduos violaram o
seu domicilio e a.i.aucurum
uma faixa ua sede do liuirro
E- Uniuos Pró-Imprensa IV
pular, danificando ainda a
íachuua da residência. E fi-
ca aqui registraco o protesto
desse amigo da imprensa ds
verdade e da paz contra essa
violação da Constituição a
das liberdades democráticas.

SAO PAULO - Recebo-
mos as sugestões do leitor
Menano o Poüs. sobre a cria-
ção de um jornal de novo ti-
po. da imprensa popular.

POÇOS DE CALDAS —
Leitor D. Monteiro da Silva,
Sua carta no que toca ao pro-
blema de remessas está em
poder do nosso gerente- Quan-
do às dificuldades de dtvul-
gacão da VOZ OPERARIA,
é provável que, entre outros
fatores esteja o fat0 de que
não têm chegado até esta re-
dação notícias dessa cidade,
denúncias sobre a situação
dos operários e camponeses,
etc Certamente, se estas de-
núncias e notícias forem en-
viadas por V. e pelos pró-
prios leitores, aumentarão
muito as Possibilidades de dl«
vulgacão deste Jornal nesss
cidade.

CORNÉLTO PROCôPIO -
Leitor P. Milec — Recebe-
mos e anotamos sua suges-
tão sobre a criação de ura
curso de marxismo nelas pá-
ginas da VOZ OPERARIA]

RECEBEMOS

Artigo de Adolfo Kunes, in-
titulado: «Fortalecimento do
nível ideológico do Partido,
tarefa do momento e de cada
comunista». JARDINÓPOLIS

Saudação a Prestes, de
Roberto Camargo. BAHIAUm relatório sobre a si-
tuação dos trabalhadores do
cacau. RIO GRANDE ~ R.
G. do Sul — Carta de José

\ Marques Mendonça sobre a»
comemorações do anivei'sário
de Prestes. SARA E LÚCIARecebemos cartas com sau-
dações a Prestes. MARINGÁ ¦"¦'

Norte do Paraná — Carta •
de Juarez sobre a Campanha
Pró-ImRensa Popular. ARA-
ÇATUBA — Corespondênciag
sobre camponeses, de Felisbi-
no Montenegro. VALPARAI- '
SO — Notícias sobre várias
fazendas, enviadas pelo leitor
Mendes. PARAÇUAÇU —
PAULISTA - Saúdaçãa
Pelo 56* aniversário doPrestes, acompanhada
de informações sobre •campo, de um camponôa.
BELÉM DO PARA - Reco- ;'
bemos do correspondente, no- "
tici&io sobre manifestação1
contra a carestia e contra aaleis de arrocho, acompanha-
das de fotografias e exera*
plares de manifesto e bole-tüis; CONDADO - Paraíba
7- ?e um leitor, recebemo* ¦
denuncia sobro a situação w \Posto Agrícola. i

ÜC VOZ WEKÂHIâ i Mm IS-I-Sá
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LÊNIN, GUIA E CHEFE
DO PROLETARIADO MUNDIAL

Há Sô ano*, M ei» 21 de Jaadro de 1M4.
deixava de pulsar o coração de Valdimir
Dltrh I/nln

Nesta dia, os trabalhadora» do mundo la>
fttlro. assim com toda a humanidade progrea-
sUta, tributam as mais ardrates homena*
gen* à memória do grande Létün, o gêulo d*
revolução

Lénln nasceu a 22 dc abril de 1870, em
Eimblrsk (hoje Ulianovsk), sobre o Volga.

A partir dos 17 onos, quando foi expulso
da Universidade de Knzan e deoortado para a
aldeia de Kokushklno. Lênin entrega toda a
¦ua vida à causa do proletariado, h luta pelo
socialismo. Suas primeiras atividades revolu-
cionárias se desenrolam nas cidades de Xa-
zan e Samara. Km 1893 chega a Petersburgo,
então a metrópole política da Rússia.

Em Petersburgo. em 1895. Lènin conse-
fuc unificar os círculos operários marxistas
existentes, fundando a «União de Luta pela

Emancipação da Classe Operária.» a primeira
organização na Rússia que realizou a fusão
do socialismo cientifico com o movimento
operário. A «União dc Luta» foi o embrião
do Partido revolucionário do proletariado
russo.

LÊNIN, FUNDADOR DO PARTIDO
TOMUNISTA

Na última década do século XIX e nos
primeiros anos deste século, a atividade de
Lênin se caracterizou peU- luta implacável
contra o populismo e o economismo, variantes
do oportunismo no movimento operário rus-
s. O esmagamento dessas concepções oportu-
mistas era uma condição indispensável para
a criação do Partido revolucionário do prole»
tariado.

Lênin se incumbiu desta tarefa
O plano de Lênin consistia na criação de um

periódico político destinado a toda a Rússia
— «Iskra» — através do qual seria unificado
e Partido, tanto do ponto de vista ideológico
como do ponto de vista orgânico. Contra o
plano de Lênin levantaram-se os «economís-
tas* que, não querendo a revolução, negavam
a necessidade de um partido único, centrali-
zado e combativo, com um claro programa
marxista e com uma tática revolucionária*.
Lênin conseguiu executar vitoriosamente o
seu plano, lançando os alicerces do grande
Partido Comunista da União Soviética.

Desta época data a obra clássica «Que
Fazer?», na qual Lênin elaborou as bases
Ideológicas do Partido revolucionário do pro-
letariado.

Através da «Iskra» Lènin desenvolve in-
fatigável campanha pela realização do plano
de organização do Partido e pela convocação
io Et Congresso do P.O.S.D.R., ao tempo
em que elabora o programa do Partido.

Em julho de 1903, em Bruxelas, reúne-
se o II Congresso, o Congresso de fundação do
Partido Bolchevique. Lênin travou então uma
luta titânica contra os adversários da «Iskra»,
Intervindo no Congresso cerca de 120 vezes.
O centro da luta de Lênin era a aprovação
do projeto de programa elaborado por «Is-
gra». Tratava-se de um programa revolucio-
nário, que apresentava como tarefa funda-
mental para o Partido a luta pela ditadura
do proletariado. Esmagada por Lênin a opo-
sição dos oportunistas, o programa foi apro-
vado pelo Congresso, mantendo-se em vigor
%té o VIII Congresso do Partido, em 1919.

Outra luta titânica travada por Lênin
ao II Congresso foi em torno dos princípios
le organização do Partido. Lênin demonstrou
fue na luta pelo poder a grande arma do
proletariado é a sua organização. A classe
operária precisa de um Partido que seja e
seu destacamento de vanguarda, consciente
e organizado, coeso e centralizado, armado
eom a teoria revolucionária, com o conheci-
mento das leis, do desenvolvimento social e
da luta de classes e com a experiência, do mo-
vimento revolucionário mundial.

Depois do Congresso, em sua obra «Uns

gasso 
adiante, dois passos atrás», Lênin ela»

orou a doutrina sobre o Partido como a or-
ganização superior do proletariado, que diri-
ge e orienta todas as outras organizações da
classe operária, e sem a qual é impossível o
triunfo da revolução.

A significação histórica do II Congresso
do P.O.S.D.R. está em que nele foi criado
o PartiâflL marxista da ciasse operária, yan^,.

guarda do proletariado russo a de todo o mo
vimento comunista internacional.

Ao grande Lênin cabe a glória incompa-
rável de ter sido o fundador do Partido BoA
«Uievique.

LftNIN CIIKKK DO PARTIDO

A vitória do plano lcninlsta de criação do
rortido revolucionário do proletarindo revê-
lava em Lênin o genial continuador da obra
de Marx e Engels, e o chefe Incontestável do
Partido.

Lênin dirigiu o grupo dos bolcheviques
formado no II Congresso. No período da pri-
meira revolução democratleo-burguesa
(1905), Lênin traçou o genial plano tático do
Partido, elaborou e fundamentou os príncl-
pios táticos do Partido da classe operária.
Este plano tático, exposto especialmente na
célebre obra «Duas Táticas», desenvolvia a
idéia da hegemonia do proletariado na revolu-
ção democrátlco-burguesa, estabelecia a alian-
ça dos operários e camponeses como condição
indispensável para a vitória da revolução e

facilitava a passagem da revolução democrá-
tico-burguesa à revolução socialista. Assim,
Lênin, â frente dos bolcheviques. orientava-
se no sentido da derrubada do tzarismo, no
sentido de desenvolver e íornar vitoriosa a
revolução. Os mencheviques. ao contrário,
procuravam frear a revolução, defendiam
a «tese» da hegemonia da burguesia na revo-
lução democráticoburguesa.

O triunfo do plano tático de Lênin as-
sentou as bases da tática revolucionária

graças à qual o proletariado russo, em alian-
ça com os camponeses, em outubro de 1917,
arrebatou o poder das mãos dos capitalistas
e latifundiários e estabeleceu o poder sovié-

tico, o socialismo.
Como se sabe, a insurreição de 1905 foi

cruelmente esmagada pelo tzar. Enquanto os
mencheviques choramingavam dizendo que«não se devia ter empunhado armas», Lênin
afirmava que, «pelo contrário, o que se de-
veria ter feito era empunhar armas mais
resolutamente, com mais energia e maior
combatividade».

Nos anos que se seguiram à derrota da
insurreição, Lênin travou uma luta incansá-
vel contra os mencheviques, liquidacionistas
e toda espécie de capitulacionistas. À frente
dos bolcheviques, Lênin lutava por manter e
assegurar as organizações ilegais do Parti-
do e ao mesmo tempo, utilizar todas as pos-
sibilidades legais para ampliar as ligações
com as massas.

Cabe a Lênin o mérito de ter defendido
e desenvolvido os fundamentos teóricos do
Partido marxista — o materialismo dialéti-
co e histórico — desmascarando os que,
acovardados pelo terrorismo implantado por
Stolypin, colocavam em moda a «critica» ao
marxismo. Esta tarefa foi cumprida por
Lênin em sua obra clássica ^Materialismo e
Empirocriticismo», aparecida em 1909.

A luta irreconciliavel de Lênin contra
todas as .manifestações de oportunismo no
seio do Partido adquiriu particular relevo
em 1912, ano em que se realizou a VI Con-
ferência Nacional do Partido, em Praga,
Lênin desenvolveu incansável atividade na
preparação desta Conferência, dirigir pes-
soalmente _ os seus trabalhos, elaborou os
principais informes e redigiu as resoluções
mais importantes. A Conferência expulsou
do Partido os mencheviques e unificou as
organizações de todo o país num Partido
Bolchevique único.

Como previra Lênin, verifica-se na Rús-
sia um impressionante ascenso das lutas do
proletariado e dos camponeses. A Rússia
avançava rumo à nova revolução.

De acordo com as indicações de Lênin,
é fundada a «Pravda», em 1912.

Os «pravdistas», formados e educados
por Lênin, constituíram ó núcleo do Parti-
do Bolchevique nas jornadas da Revolução
de Outubro e da construção do socialismo
na URSS.

LÊNIN E A LUTA CONTRA A
GUERRA E O IMPERIALISMO

No período da guerra imperialista de
1914-1918, enquanto os partidos da II Inter-
nacional, corroídos pelo oportunismo, pas-
savam à defesa aberta da guerra, Lênin e
os bolcheviques foram os únicos que se
mantiveram fiéis ao socialismo e ao inter*
nacionalismo proletário. Em setembro de
1914, Lênin elabora as teses sobre a guei>

.ra, em aiie^enúhcià^à trajç&b dá H Ihtgp*

nacional e lança as palavras de ordem &i
«transformação da guerra tmpetiallsta era
guerra civil» e «derrota do próprio govêr-
no na guerra imperiallsu». Lênin traçava,
assim, a teoria e a tática do Partido Boi-
chevtque sobre as questões da guerra, da
paz e da revolução.

Desencadeada a guerra, Lènin se lan-
çou, desde os primeiros dias, na tarefa de
criar uma nova Internacional, a Internado-
nal Comunista. Em setembro de 1915 par-
ticipa da Con ferência de Zlmraerwald e em
abril de 1916 chefia o grupo bolchevique na
Conferência de Kienthal.

Da Suiça, onde se encontrava foragido,
Lênin dirigia a dura luta dos bolcheviques
na Rússia. Desta época data o trabalho
clássico de Lênin «O Imperialismo, fase su-
perlor do capitalismo, em que demonstra
que o imperialismo é a fase culminante e
última do capitalismo e revela as leLs eco-
nómlcas da época do imperialismo. Nesta
obra. Lénin assinala que, sob as condições
do Imperialismo, torna-se mate aguda a lu-
ta pela posse dos mercados, das colônias e
fontes de matérias primas. O imperialismo
arrasta a humanidade a novas guerras e a
monstruosas carnificinas. Lênin formula,
neste livro, uma nova e acabada teoria da
revolução socialista, segundo a qual é pos-
sivel o triunío do socialismo em alguns
países, ou mesmo em um só país, isolada-
mente.

LftNIN, DUUGENTE DA REVOLUÇÃO
DE OUTUBRO

Guiando-se pela nova teoria da revolu-
ção socialista formulada por Lênin, o Par-
tido Bolchevique preparou o proletariado
russo para novas lutas revolucionárias, le-
vando-o à derrubada do tzarismo e assegu-
rando a vitória da revolução democrático-
burguesa, em favereiro de 1917.

Lênin recebe na Suiça a noticia da A-
tória da insurreição. Em suas Cartas de
Longe analisou a revolução de fevereiro,
mostrando que, em face da dualioade de po-
deres que se criou, a tarefa consistia em
ganhar as massas para a luta contra o go-
vêrno provisório, e sua substituição pelo
governo dos soviets.

A 16 de abril, Lênin chegava a Petro-
grado. Ao descer do trem, Lênin pronun-
ciou seu famoso discurso apontando \s
massas o caminho da revolução socialista.
No dia seguinte à sua chegada. Lênin apre-
sentou as Teses de Abril, traçando a linha
revolucionária da transformação da revolu-
ção democrático-burguesa na revolução so-
cialista. Nas Teses de Abril Lênin enrique-
ceu o marxismo com a conclusão de que a
melhor forma política da ditadura do prole-
tariado passava a ser a república dos *>
viets.

A' frente do Partido, Lênin desenvolve
uma atividade incansável. Escreve quase
diariamente para a «Pravda», fala em
comícios, dirige congressos e conferências,
etc. O governo provisório persegue-o furio-
samente.

Nos meses que antecederam a Revolu-
ção de Outubro, os bolcheviques conquistam
a maioria nos soviets e esmagam a intento-
na de Kornilov contra os soviets. A 23 de
outubro o Comitê Central aprovou a histó-
rica resolução redigida por Lênin em que
era ,colocada na ordem do dia a insurrei-
ção armada. Na noite de 6 de novembro,
Lênin se transferiu para o Smolny, que se
converteu em Quartel General da Revolu-
ção. E1 então aprovado o plano para a to-
mada do Palácio de Inverno. Na manhã de
7 de novembro toda Petrogrado está em
Soviet.de Petrogrado, Lênin proclama a vi-
tória da Revolução,
poder do proletariado. No mesmo dia, no

Na noite do dia 7 reune-se o n Con-
gresso dos Soviets, que aprova o Decreto
sobre a Paz e o Decreto sobre a Terra.
Neste Congresso foi formado o Conselho
de Comissários do Povo, sob a presidência
de Lênin.

A vitória da Revolução de Outubro
representou o triunfo da teoria leninista da
revolução proletária. Iniciou uma nova era
na história da humanidade.

LÊNIN. FUNDADOR DO ESTADO
SOVIÉTICO

Com a vitória da Revolução de Outu-
aürcàcntaranvse ao Partido as tarçías

de construir e consolidar o l~ia Io soviétl
co e iniciar a construção do Mxrlalbimo.
Lênin tomou em suas mãos ejtM tarefas.

Sob a sábia direção de Lènin e tendo
de superar Imensas dificuldades c Partido
levantou todo o povo soviético para a sal-
vaçáoda pátria, esmagando a resistência
dos latifundiários e capitalistas e rechaçan
do vitoriosamente a Intervenção armada
dos 14 Estados capitalistas.

Derrotada a mun vença», o país doi
soviets atravessou com êxito a etapa dc
restauração da economia nacional e come-
çou a passar para a etapa da industrializa-
ção. No VIII CongrcsM) Nacional dos So-
viets, cm 1920, Lênin declarou que o obje
tlvo do Estado soviético devia ser o desci*
volvlmento ao máximo da indústria pesada
e a colocação de toda a economia do país,
inclusive a agricultura, numa nova base
técnica. «O comunismo — declarou - é o
poder soviético mais a eletriflcaçAi de todo
o pais». Nessa ba«e foi elaborado o Plano
Goclro.

No X Congresso do Paitiuc.» trr? mar-
ço de 1P21, por inflicacAo de Lênin, é adota*
da a «nova política econômica». Esta reso»
lução assegurava uma sólida aliança ecc*
nômica entre a classe operária e os cam-
poneses para a construção do socialismo.
«Da Rússia da NEP sairá a Rússia sócia-
lista». — disse Lênin em seu último dis-
curso, no Soviet de Moscou, em novembro
de 1922.

Em dezembro de 1922, por proposia de
Lènin e Stálin, foi criada a União das Re
publicas Socialistas Soviéticas.

Afi EDfclAS DE LftNTN INSPIRAM
R GUIAM O PCB

Decisiva foi e continuará i ter » to
fluência do leninismo no movimento revo»
ludonário brasileiro.

Foi ao influxo da Revolução de Outu-
bro, das vitoriosas idéias de Lênin que s«
formou o Partido Comunista do Brasil.

Após a Revolução Russa, o nome de
Lênin era aclamado pelo proletaiiado bra-
silelro nos sindicatos, comícios, passeatas,
etc. No 1.' de maio de 1917, segundo os
jornais da época, num comício de 60.000
operários na Praça Mauá (Distrito Federal)
eram dados 'vivas estrepitosos à Rússia
Nova e a Lênin». Neste mesmo dia, num
ato no Teatro Recreio, foi prestada gran-
diosa homenagem a Lênin. Diz um jornal
da época: «O Teatro Recreio parecia ruir.

Ura brado uníssono de aplausos ecoou, e o
nome de Lênin foi repetido com vigor por
todos os presentes!

Durante os 31 anoa de sua gloriosa
existência, o P.C.B. procurou sempre se
guiar pelos sábios ensinamentos do gran-
de Lênin e seu companheiro de armas e
continuador de sua obra, Stálin.

Ao apresentar agora o seu Programa
ao povo brasileiro o Partido Comunista do
Brasil guia-se pela todo-poderosa doutrina
de Marx, Engels, Lênin e Stálin e se inspira
no grandioso exemplo dado por Lênin de
fidelidade aos princípios da ideologia do
proletariado.

Levando à prática as sábias indicações
da doutrina de Lênin sobre o Part'do, o
P.C.B., tendo à frente o Comitê Central e
seu secretário geral, Luiz Carlos Prestes,
procura fortalecer incessantemente as suas
fileiras, a fim de conduzir com segurança o
povo brasileiro na luta pela conquista de
um governo democrático de libertação na-
cional e de democracia popular.

Esta é a maneira de realizarmos, em
nossa pátria, as iiiwnin e invencíveis
idéias de Lenin.

No outono de 1922 Lênin caiu grave
mente enfermo. A 21 de janeiro de 1924
deixa de pulsar o coração do grande Lênin.

Mas as idéias de Lênin são imortais.
O leninismo vive e triunfa na edificação do
comunismo na U.R.S.S. e do socialismo nos
países de democracia popular, nas vitórias
crescentes do campo da paz e da democra-
cia, na luta do proletariado dos países ca»
pitalistas pela sua libertação, na luta doa
povos dos países coloniais e dependentes
contra o jugo do imperialismo.

à. causa de L^jain é invencível!

'''~:''" ifii|:Éi!i'rrr-Tr^^'"ÍCtw*'^rt w^i*--usai¦—-y,iiti-| iiiiimat^-^a^i^j^^tM áMBifeiiw» -fcVW «fJWiVí ri íWfiJi ^..ifjÇllWt ("ÍSÍ* fti"
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RESPOSTAS
do Presidente do Conselho de Ministros da U.R.S.S

camarada fi. K. MALENKOV
às perguntas do sr. Kingsbury Smith

Per nmnlAt» eU« f.^tividi*d.« de Ana Novo o dlrHor geralP*ra » ríoroua da abriria mnerlcan» «International New»
S^i?*'* *Si RU,K*,nir3r Smlft, dlrlgluw a •>*. de dcsenibrode 1953 a O. M, Malenkov, pedindo !h.< qu«- respondeu*» aaiRitnum pcrgimitat,

Damos abaixo m f>crgimtA» feitas peto sr. KbuabarjBmllh e n» rvs[HHtn.s de «. M. Malenkov.
IKMiiiiíA PERGUNTA - Oiiai* náo os vohnoh voto»

para o povo americano durante o ano de 1951?
UKSIMIKTA — IK» todo coração desejo ao povo autcric*.

no Axlto* no desenvolvimento dai relaede* de aml/ade comtodo* os novo* e resultado» produtivos na nobre causa d«
defeaa da i>«* contra quaisquer tentativas que visem a ner
lurbá-la.

SKiJUNOA PERGUNTA — Ksperals que o novo ano m
J» assln.iltido (i.-io fortalecimento dos lacns de amizade eutr.
os |iovos ds América è da Kússb '

RESPOSTA — Antes de tudo ô preciso desejar o molho*ramento dns rchtc«Vs entre nosso-, países. Considero quonão há obstáculos Objetlvoi para que no novo ano melhorem»s lelaçooa entre • UnHo Soviética e os Batado» Unidos e sefortaleçam os tradicionais laços de amizade entre os povo»de nossos países. B espero que assim será.
TERCEIRA PERGUNTA — Como considerais as posai-bllldades cip manutenção da pa* em todo o mundo o de ali-vlar a tensão internacional em 1054?
RESPOSTA — Todos os povos estão ansiosos por uma

par sólida e há possibilidades favoráveis para um maior ali-

vlo da tensão Internacional em lfiftt. O» governo» « mU*de ludo es governo» das «raudci potência* náo podem *****,*
de ouvir r vot do* pÓTOI e não podem delmr tio levar *m cot*ia a nu» crescente asplraçáo por uma paa duradoura.

Quanto ao Governo soviético, sempre rea, faz c conti.iiuara (Atenuo tudo para que os poTOI vivam em pat p«r*que «oja aliviada a tensão Internacional e sejam fataJuSoAda» iclaçues normais entre todo* os países. •
QUARTA PERGUNTA - o que conalderal» como o p**.40 iiiiiU Importante que possa ser dado no InterAssc da mucm todo o mundo em 1951?
RESPOSTA — tase passo seria a eoneluslo de um \ri\tsdo entre os Betados, por força dO qual OS participante* d»Acordo assumissem o compromisso solene e incondicionalde náo empregar a nrma atômica, a erma de hidrogênio Qqualquer outra arma de extermínio cm iuw.ua pHH«, &<$?.do facilitaria a possibilidade de entendimentos para a Intcr-dlção tolal da arma atômica c o estabelecimento de um «o-vero controle Internacional sobre a efetivação da protbkSsdo uso da energia atômica para fins mlll ares
Ao mesmo tempo, o Governo Soviético julgaria neoeassVrio chegor a um acordo visando uma considerável reduçãode todo» o* demais tipo* de armamento e das forças anua.
Tudo isso diminuiria, sem dúvida alguma, «* desnesa»orçamentaria» para atender àa necessidades militares ellbvíana » situação econômica da popuSçio

«NAS MÃOS l>A t.lGHT K DA BOND ANO SHARE -¦firma o pio, to de Programa do P.C.B. - ESTÃO CERCA»E t*)% D*! TODA A PRODUÇÃO DE ENERGIA i:U:TKá-«:a do pa«s
te laio coqvwoü. a produção dé todos os sistemas foi,co. dcísembro de tm, de GR4.793.371 kwh. o Grupo BrasUUuiTractlon c o Grnj»o Ehnprêsss Elétricas Brasileira* (Bood ASlrnre) so^r-am, reunidos, 60S.1M.675 kwh.

portanto» do Balado do Rio,
e no Município de Mar de
Espanha, em Minas. De seus

ARB/iS DE
IM)RnNACÃO

Somente o gnifK) Light
(firazüian Traction) delem
*mi« do 70 j)or cèanlo da pro-dufião de cnei-Tia elétrica noBrasil, asse grupo lem comovig.i;t mestras duua poderosas•mprôsas que operam, cm ca-rftteí de monopólio, no mais^ca arca do país, incluindo os

dói;) podero jos centros indtiH-
tiial« o políticos do Klo e de
Mo Paulo. O ramo ciiríoaá,
denominado Cia. de Canis Luz
* Forca do Rio de Janeiro,
atua nfto somente na Cajiital
«In República maa também em
»*»>a série de municiou»* im-

fornecimento» depende a pro-c1m(,;í.o de enormes ri mesas. A
população que ela explor» di-retamente soma 2.79 5.01.'5,000
pcwyims.

A Light de Sfto Paulo, tra-balha associada com a SooPaulo Eletric Co. LU e a Cityof Santos Improvcmentfl Co.Ltd. tendo além. disat» noveoutras empresas BÜbsldiârias.
Deswa maneira, oabélli? su-
prir de energia eiéLiieaT^.xa
população de 3.231.082 tiabi.
tantes, espalhados cm mai»
de quarenta município»,

A área de sua atuaçfto e om
dadoo demográficos nfto e»-

pressam, porém, i>erlettamen.
te a importância que tem, na-
ra o estrangulamento da e<.o-
nomia brasileira, o monopólio
da Light. Deve sí levar cm
conta que os mais irhportan-
»es eentros industriais, bon-
cários, industriais e comer-
ciais do pUs c.st.Vj à mercê d 2
beus caprichos. ,\a aincipais
industriais como Ric e São
Paulo, os dois principais por-to», além de outros centros daimportância áe Santo André,
Sorocaba, Guat itiguetá, ltú,Taubaté, Vassouras, Barra
Mansa, Barra do Pirai, etc.,Na zona do grupo Light estalocalizada quase toda a in-dústria metalúrgica, grandeparte da siderúrgica (VoltaRedonda) sem falarmos noscentros têxteis e na Estradade Ferro Central do Brasil.

O Grupo
BOND & SHARE
O grupo Bond & Share,

embora represente uma con-
centiração menor, abrange

A liéfid eotettde m smm t#nèmuk>* em.
mmu pátria. AqtU vêem-M o* mntrm.
ée dominação do tjiytm****** polvo em.
mmiu extensão do Ettttul» de São Paulo..

com suas garras uma área e
uma população maior do quea da Light.

Representado por dez com-
panhias, o tmste atua. ao
mesmo tempo, em São Pau-
Io, Bahia, Minas, Rio Gran-
de do Norte, Pernambuco, Ala-
goas, Paraná, Estado do Rio.
Somente a Cia Pauiista deFôri,a e Luz, a principal de«eu grupo, serve no interior
de São Paulo a 117 municí-
pios e a um em Minas, atuan-
do sobre uma área de 82.000
kms quadrados, e umu popu-laçâo Ires milhões de habitan-
tes. Em 1949 a produçãodesse território, no quediz respeito ao café e ao al-
godão corresponderam, res-
pectivamente, a 33% e a 25%da produção nacional.

Lucros fabulosos,
péssimos serviços
Insaciáveis e msua sede delucros máximos, os dois gru-pos estrangeiros, retardam

dehberadamente a execusão
de obras destinadas a acompa-nhar o desenvolvimento do pais,prejudicando com isso a evo-lução do Brasil. A ameaça deracionamento de energia elé.trica, denunciada com muitaanterioridade, consumou se,afinal, com a complacência
d03 governantes que não pas-sam de meros servlçais dostrustes americanos. As 'ran-
des companhias de energiaelétrica, na sanha de ganharmilhões, trabalham no regimede ponta de carga e não exe-cutam obras de previsão.Enquanto isso recebem tô-da a sorte de favores, aumen.tam as tarifas, conseguem »empréstimos governamentaise exploram sem rebuços nos.»o povo. As remessas de lu-oros para o exterior são fa-bulosas. No que diz respeitoa Light elas somaram cêreade 780 milhões de cruzeiros,somente em 1952. Além disso

Wíou para o estrangeiro, sob
a forma de exportações en-
eobertas outros milhões.

Nfto hé, nm atuais condi-
oõe» a me»or poeaibiit%de de

VmÍÍT id- 
tr^ÍÇá° nacional- Aqui vemos o ex-ministro de

£o^U& tS 
COm,,erand° o gringo McCrimon cl òiao da Light, tendo ao lado o atoai Ministro da Fazenda.Osvaldo Aranha "«ro»,

melhora radical no regure deracionamento imposto pelacompanhia, regime que atinge
duramente a todos os setores
da população e, mais particu-larmente, a classe operária.
Basta dizer que apenas para aSão Paulo Light. os piópriostécnicos da Comissão Mi.sía
Brasil-Estados Unidos calcu-
lavam que, mesmo se cumpri-
das nos nraws man-ados as
obras programadas, em 19!56
continuaria a haver déficit defornecimento, ainda que não
fossem realizados novos ne-
didos.

Como se sabe, originaria-
mente, a Light instulou-be no
Brasil sob a bandeira do capl-
lismo inglês e canadense. Ho-
je, porém, o controle das em-
presas pertence aos monopó-
lios americanos. Isoo foi re-
velado, claramente na Confe-
rência Mundial de Energia
realizada em Washington, em
1938, pelo próprio represen-
tante americano. Conforme in-
dica o engenheiro Plínio Bran-
co, da Prefeitura de São Pau-
Io, em seu trabalho «Raciona-
mento de Energia», tornou-se
público que a United Corpo-
ration, do Grupo Morgan,
mantinha o controle sobre aBond and Share, a Brasilian
Traction e a General Eletric.
« claro que, após a segunda
grande guerra, quando o ca-

pitai financeiro americano
adquiriu uma situação de pro-
ponderância em todo o mundo
capitalista, esao controle aé
fez ãumentaiv

A solução é o
confisco dos

capitais ianques

O programa do Partido Co-
munista do Brasil apresenta
muito justamente como solu-
Ç&o para impedir a política
antinacional da light e da
Bond & Share: o confisco do»
capitais americanos. Isso a»,
segurará o controle Light, por
exemplo pelo governo demo-
crático de libertação nacional,
tanto mai» que, com a anu-
lação das dividas contraídas
peta, companhia com o» baa-
co» norte-americano», o novo
governo passará a sw cr»-*
dor de ambaa.

A negra exploração dos
tustes americanos de energia
elétrica será, então, coisa do
passado, e o Brasil poderá
desenvolver satisfatoriamente,
num ritmo acelerado, os
imensos recursos potenciais
de energia de que dispõe a
que são indispensáveis ao seu
progresso e bem-estar.

O confisco integral dos ca-
pitais ianques e nao logros
como o «Fundo Federal ds
Eletrificação», proposto porGetfillo para favorecer os mo-
nopólios americanos, é que da-
rfio a nosso povo eletricidads
barafea e em abundância.

Pa* 10 * VOZ^ÊBÂmÃ^tmo. I@-1.S4

\ ¦



**:- ¦"¦¦»•¦?'¦¦¦("?» ¦i *¦ n ¦* Mil ,!¦ WP

"

ASSIMILAR O PROGRAMA DO P.C.B. PARA LEVA-LO AS MASSAS
Levar hk grandes HMMI o* objetivos do Pro-

grama do P.C.B. e ganhar todo o povo brasileiro
paro o Programa — nisto consiste o grande turefu
doa «omuuistas oo uttutl momento, K» umu tarefa do
todos oo Instantes que, conforme acentua Preste* em
seu Informe no Comitê Central do P.CB., ocupa o
centro de Ukla a atividade doa membros o organls-
mus do Partido.

Trata-se não apenas de levar íim mancas o do-
comento Impresso, m:w de debater e explicar o Pro-
grama, no seu todo e em cada um de seus pontos, a fim
de convencê-las da justeza do Programa do Partido, a
única solução para os aflitivos problemas cm que se
debate a esmagadora maioria de nossa população. Só
assim poderá o Programa do Partido transformar-se
em verdadeiro programa do povo brasileiro, de todas
as forcas capazes de lutar pela independência e pelo
progresso do Brasil, por uma vida próspera, livre e
feliz para o povo.

Condição fundamental para que esta tarefa seja

cumprida com pleno êxito e a assimilarão pelo* como
itifctus do nora Programa. Como é evidente, esta asai-
mllaçfio terá que retaliai1 do estudo paciente e pro-fundo do documento, a que todos devem se entregar
com entntrumo, ao mesmo tempo em que lutam, à
frente dus massas, para transformar em realidade
viva o programa da salvação nacional.

Como estudar o Programa?
O estudo deve ser tanto o Individual como o oo-

letivo.
O estudo individual do Programa exige vários

leituras do documento, que te divide em quatro capi-
tolos. Durante a leitura deve haver a preocupação de
assinalar e anotar as teses e Idéias fundamentais.
Gomo indica Prestes no Informe do Pleno do C.C. do
P.C.B., o estudo do Programa deve ser feito com
uma profunda preocupação autocrítica, a fim de queee evidenciem, com toda a clareza, os erros cometido»
anteriormente e fiquem os militantes e organismos

Teses Fundamentais do Programa
-$¦ O governo e o regime atualmente domi-

nantes representam o apoio político e
moral da dominação do imperialismo norte-
americano no Brasil. O governo de Vargas
não passa de um instrumento servil dos mo-
nopólios ianques, cujos interesses ditam a
política imposta ao país em todos os ter-
renos. A origem desta política anti-nar íonal
está no próprio regime de latifundiários e
grandes capitalistas ligados ao impenalis-
mo norte-americano. Para libertar o Brasil
do jugo imperialista é necessário acabar
com este regime. . ,
•£• Existe uma perfeita identidade dé in-

terêsses entre as atuais classes domi-
nantes no país — os latifundiários e. gran-
des capitalistas — e os imperialistas norte-
americanos. Na esperança de obter gran-
des lucros com novas guerras e temendo a
perda de seus odiosos privilégios, os latiíun-
diários e grandes capitalistas vendem o país
em troca de armas e dos dólares que os sus-
tentam. Por sua vez, os imperialistas norte-
americanos, para manter a sua dominação,
arrancar lucros máximos e arrastar o povo
brasileiro á guerra, apoiam-se nos iatifun-
diários e grandes capitalistas cujo repre-
sentante é, atualmente, o governo de
Vargas.

No estudo do Programa do PCB," para
que êle possa ser bem compreendido c assi-
milado, deve-se dedicar particular atenção
às teses fundamentais da análise marxista
da realidade brasileira em que se apoia o
Programa. Estas teses são as seguintes:
^ Vivemos num país rico, dotado de tudo

quanto pode construir uma nação gran-
de e poderosa, mas somos um povo que ve-
geta na miséria, debatendo-se numa situa-
ção cada vez mais penosa e insuportável.
Isto é uma conseqüência da situação semi-
colonial e semi-feudal do país e da política
de preparação para a guerra realizada pelo
governo de Vargas, governo de latifundiá-
rios e grandes capitalistas.
^ O Brasil vai perdendo rapidamente

suas características de nação sobera-
na" e passando para a condição de colônia
dos Estados Unidos, Os imperialistas norte-

americanos penetram em todos os poros da
vida nacional, liquidam a soberania e a m-
dependência da nação e querem utilizar o
povo brasileiro em suas aventuras gu-irrei-
ras. Semelhante situação ameaça o nosso
povo de escravização total e compromete
seriamente o futuro do Brasil.'•& As funestas conseqüências da crescen-

te dominação imperialista, agravadas
com a militarização intensiva do pais, atir-
gem a esmagadora maioria da população
brasileira, desde os operários e camponeses

os comerciantes e industriais, e mesmo
aiguns setores de agricultores e pecuaris-tas. Isco permite reunir em torno da cias-
se operária, em aliança com os camp-one^es,
a pequena burguesia, a intelectualidade e
a burguesia nacional.
^ Para que o nosso país possa se desen-

volver e o povo brasileiro saia da afli-
tiva situação em que hoje se encontra são
necessárias radicais transformações demo-
cráticas, progressistas e de libertação na-
cional na estrutura econômica e sociaJ do
Brasil. Estas transformações expressam
as necessidades já maduras do desenvolvi-
mento do país e os interesses fundamen-
tais do proletariado, dos camponeses e de
todas as forças interessadas na indepen-
dência e no progresso da nação.
^ O regime atual e o governo de Vargas
não abandonarão o palco da história sem
luta. Seria falso pensar que através de gol-
pes de Estado ou militares, de reformas
parciais ou de eleições, sem tocar nas ba-
ses do atual regime, possam ser 3olucio-
nados os problemas do país. Nestas condi-
ções, é indispensável a luta irreconcibá-
vel e revolucionária para derrotar o go-vêrno de Vargas e acabar com o regime
dominante de latifundiários e grandes ca-
pitalistas, instituindo em seu lugar o go-vêrno democrático de libertação nacional e
o regime político democrático popular. Pa-
ra isto torna-se indispensável unir numa
ampla frente democrática de libertação na-
cional, em torno da aliança de operários e
camponeses, todas as forças progressi"' :,
democráticas, populares, libertadoras e na-
cionais do país.

Estudar o Informe de Prestes
Para a assimilação, pelos comunistas e todos os

patriotas, do Programa do P.C.B., torna-se indis-
pensável o cuidadoso estudo do Informe de Prestes,
apresentado no último Pleno do Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil. Fazendo uma corajosa
análise auto-crítica do que havia de falso e errôneo
nas posições anteriores do Partido, Prestes fundamen-
ta magistralmente o projeto de Programa e esclarece
as mais importantes questões relacionadas com este
Jjistórieo documento..

As 25 perguntas relativas ao Programa que, à
base do Informe de Prestes, fazemos abaixo contri-
buem para um estudo mais proveitoso e uma melhor
assimilação do Programa do P.C.B. Por isso deve ha-
ver a preocupação de responder a cada uma das per-
guntas consultando-se o Programa e o Informe, ano-
tando-se as respostas, fazendo-se observações pessoaise, em todos os casos, procurando-se ligar o estudo e
as respostas as questões concretas da atividade decada militante e de cada organismo..

armados de uma perfeita f*m%ptt*m»èm da fr< -ram*.
evitando-se tonto os erros se-ctari** e •eaqitertu-staas
como os erros de direita.

O estudo coletivo é Uf» nofop(emento todú-penai»
vel do estudo individual. r-Je deve ser feito aos ctrce>
los de estudo, nas sabatinos, ptümtr**, etc,

Quer no estudo indívkluaJ como ao estudo cola»
ttvo, ó oecessário que predomine a prrxM-tip*-.-.-:¦<. ét
assinalar o Programa levando-se em conta os qooo-
toes concretas de cada tocai ou setor s tendo-se ss
vista, sempre, absorver a maior soma de ensmameav
tos que ajudem a desenvolver com mais oiiu» acis •
atividade prática à frente asa

*» *
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PERGUHTASs
1) Qual a significação histórica do Pro-

grama do PCB?
2) Por que o Programa do PCB é um do-

cumento justo?
3) Como o Programa do PCB caracteriza

a situação econômica e política do país?
4) Como o Programa do PCB caracteriza a

Revolução Brasileira na etapa atual?
5) Que objetiva o Programa do PCB?
6) Qual a tarefa principal apresentada no

Programa do PCB?
7) Qual a designação que o Programa do

PCB dá ao novo regime e ao novr go-
vêrno? Por que?

8) Qual o objetivo primordial do futuro
governo?

9) Por que o Programa só estabelece o
confisco dos capitais e empresas per-
tencentes aos monopólios norte-ar en-

mcanos?
10) Por que o Programa do PCB não ievan-

tá o problema de nacionalização da
terra?

.11) Por que o Programa do PCB não esta-
belece o confisco dos bancos e -Ias em-
presas e capitais nacionais?

12) Qual o caráter do novo poder e o uai
sua estrutura?

13) Qual a força capaz de assegurar a vi to-
ria do PCB?

14) Por que o Programa do PCB pode ser
transformado em programa de tedo o
povo?

15) Qual a diferença, em relação à burgue-
sia nacional, entre o programa do Ma-
nifesto de Agosto e o Programa do
PCB?

16) Em que consistiu o erro de programado Manifesto de Agosto no que se re-
fere ao caráter da Revolução Brasi-
leira?

17) Qual a diferença entre o Manifesto de
Agosto e o Programa do PCB em rr-
laçjjo ao imperialismo?

18) Quais as conseqüências do Manifesto
de Agosto para a atividade do Partido?

19) Quais os motivos que impediram apli-
car com acerto o marxismo-Ieninismo
ao estudo da realidade brasileira?

20) Que significa a luta pela assimilação do
Programa para a formação do Par-
tido?^

31) Qual é, no momento, a tarefa primor-dial de cada militante do Partido?
22) Qual é hoje o centro de todo o traba-

lho de agitação e propaganda do Par-
tido? Como realizar este trabalho?

23) Que é necessário para transformar o
Programa do PCB em programa de to-
do o povo?

24) Qual a exigência aos organismos de ba-
se do Partido para transformar o Pro-
grama do PCB em programa de todo

, o povo?
25) Que fazer para avançarmos no cami-

nho da frente democrática de liberta-
ção nacional.

<*»!*+Í**tSS0£Z£mr.
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VIVO IltTESI
?BJ PROJETO DE PROGRAMA DO PJJJL
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ÍSrioNsES iP^U ^ lmPfrtJf,e *™»«*> 0 d* Roberto Monma. S*crofarlo G<>ral da C.TJB., o oa lideres sindicais Hormonüo Dourado, da Bahia Hermó-m Lhna Fonseca, do E. Sanlo. US, Bernardo da Silva, da pAfSttSSTCastilho, da Bahia *»¦*#!¦

A Y", 1 Li* 'r^ í ,,ruJ:,Ui d* l$™K™»» *> l^rlldooimitil«t* «Io Bnuin em todo* «» ^Iotph «tn vl«U D»

Tu L 
* H".do M P»PWttWI puni quo ii ci,lw „H,.ni.

SÍ*Z^*S!ysf~l*t" "¦ «•* »•"»«! m
™Jt L^»Lil:U;r***e ****** «<» «««••<•* sindicais,

ri, T . , "' ,Ut* 5*»««to |h*1h unl.lH.lr r » orna

»r" .mÍLSha,hm,c,mi ¦ **™*v*r »»».lhor padrão dó vi.i»puta «, iíT»ndi»«. initsH«H oporárla»».
O caminho da salvação nacional

fedeMcaydM^^E1! Mor2na. Secnítftrlo Gorai da Con-
ÍSdL V VílJrata,hadore8 d0 Bra811 Pr^tlRloso dirlcentesindica! concedeu-nos uma entrevista a esse respc o

nAmUa 
°H,Pr°^Itta exp^s com cIarcza a r<*l sltuaçüo eco-

ser o <arninno da salvação nacional
con^^SSo^nn' ÍSn °Pefftr,aI 

"tem 
inúmeros direito.

SnSESSi I J^V Lxa^inando o que está inscrito n»
SííSííHL6 £? outros íl°c«montos oficiais e o que os
I .rt h.ad»reSJobt,vcram na real^de, é que se pode chegar
i&&£? dC re, °, KOV{'rno de latifundiários egííndS
SSSíSf ?ervlçai dos imP^iallstas. nao pode, por seu
S^SLSSS1 lZCr CTprir qualquer desses direitos.
Sx?"ba,,íf1ores sabem' ?ela PróPrla experiência, que umsalário suficiente para suas necessidades normais e de simfMtíHa. o cumprimento da lei das 8 horas e. fundamental-
SS :P,,° f"mp?ment0da Ie8|slacao social sob sua fiscal!»zaçao direta, o da sua justa aplicação, bem como outros di-
5KÍS % Podem vigorar plenamente com um governo
SfrítSS ?e Jiberta<*° nacional, um governo em cujaconstltulçio tenha papel preponderante a classe operária.
„,.« 0* «ontI.^° a c,asse operária compreende que o Pro-
Sgte* taS?^SíT™'* d° BraSl1 é ° B6U r"'0fframa *

Libertação do Brasil
Aíjardanüo outro aspecto do programa, o sr. RobertoM»>rer.a declara!

Deputado Roberto Morena, secretário-geral da CT.B.
— A classe operária é a maior interessada na libertaçãonacional na liquidação do regime dos latifundiários, na con-ftscacao «ias empresas imperialistas norte-americanas, nodesenvolvimento da indústria nacional e na ampliação dasrelações amistosas e colaboração pacífica com todos os po-

j 'rT?™.,00™0 na aPÜoaoâo de outros pontos do Programado Partido Comunista do Brasil.
.Ampla divulgação

Finalizando suas declarações disse o Swretário Ge-Ml da C.T.B.:
~ 

Adi^lgaçã0 ampla e os debates que já se travama propósito do programa, tem a virtude de mostrar a situa-í*o real do país, da classe operária, dos camponeses e dasdemais camadas do nosso povo. Representa também um fa-
+ v1I]Lp0Jtantíssimo para elevar ° nível Político das massastrabalnadoras e todo o povo, é um instrumento de luta, tan-«o pelas melhorias imediatas e conquistas parciais, comopela libertação do país.Por todos esses motivos o projeto do Programa doPtrtido Comunista do Brasil está destinado a repercutiriioreforçamento da organização dos órgãos sindicais e noestreitamento da unidade do movimento operário Contendoas reivindicações econômicas e políticas do proletariado edemais camadas progressistas do pais, * o programa doP.C.B. é uma bandeira de luta para o povo brasileiro pela«jreraocracia e a libertação nacional.

Os responsáveis pela atrofia do Brasil
t^SúST^SPS&P!^^ Sindica«° o™

feS2£?^ Indústrias Urbanas do LesfsuT^

Sn' niL^2Litrftan,,° a ,ndQalrta "a^°"«l • einpobrocoo-00 inrM-.Tantfinrr.?- nosso povo».
Apresenta a saída

O sr. Hormógcncs Uma Fonseca, contablllsta é dí*«i.
nfri o tn 

nl 
a nG°ra*! ^.'^^'hadon? doBo'£"£.pinto Santo. A propósito do projeto de Programa do PCBdeclarou A nossa reportagem: '- Foi multo bom neelto no meu Estado, onde mais

dwiSSImSI 5* ^r,?»0 la«fundio denunciado no
El?.!- h ° .PrWKr2mi1 ?° PC,B- como l,ma das principaiscausa da atraso do pais e da miséria do povo. Sobretudopela sua grande amplitude, interessando às mais variadas
JTdÂSSSdU .d° Pa,S' l proJrto de Pro^ma do P.C Besta destinado a desempenhar um papel ImportantíssimoNa realidade as questões tratadas por ele caropwklSn ao
rto ÕÍÜÍÍ/S ^ ínZ°r até hoJc om Hia^SSnU.
ta KnraPrí S«S« SEKK2 do P;CB' apresenta uma sai-
ÜJSKi 8,tua«a? verdadeiramente calamitosa em que se
fShadoro?°HnPalS,/ ,a mnl?^ do P°vo' a começar il5
ndSrin f0í;LCld.ndí,s cad0. ,nter,or- até ° comércio e a

ma d"ô P c B^nn, nr";?0rlancJa 
d,ada no Pr°Jct0 de P»R«-

cTara de fn™ JíLPr°bICmaLda classe °Perárla e a man?ira
SEJ? apresentar as soluções, terá certamente muita in-
ta»ín.do%,í,?„ap,0br8,,nMCSo'"un,,lcac50"" "^ M m

Controle da Previdência
I>elos trabalhadores

iunto A" rnrÜf.^"^0 * SUvaJ repre^ntante da Paraíba
ÁÀ 1? a cpmissáo Permanente do I Congresso da Previ-
«S? SS1 

6 S^TÍárÍ0 * ComIssao intersindical di-quele Estado, convidado a dar sua opinião sobre o projetode Programa do P.C.B., destacou inicialmente o ponto ouS
£25 ^°Tòlc i^108 sindicatos, através de eleK dalinstituições de previdência social do pais. eie,Çoes 

oas

i ^ r A ííscaHzação pelos operários da 
"aplicação 

iusta «te
K3S ,SCSaI Asu.a influôncia na melhoria (Stanídessa legislação é do interesse de t«^/>c 0c trs» »jhS?^disse o entrevistado. E «^centou: È' dart q^ííSo»

â!í *l ¦,-'vlo*nc'« social assunto de interesse de todos os
^ono^ÍTl 

ag°ra ^ eIe:açSo 3usta d« ^lári^rnSmoeconômico de nosso povo, somente medidas que libertemnosso povo da dominação americana a que está submeta
FSS! íornarK P^namente efetiva as medidas de proteSS
t^Sti10 trabalhador e sua família. Portanto, a união dos
^Ma^LUfSS^ el.evaç?°3u8ta d0 *tà£S!£i8£
íiste rím?2S f ?Va 2a leeislaÇao social é mais do que
a IndlcSS cãml^J Pro^ama do P.C.B. encontramos
5-nífSr medidas para a melhoria do padrão de vida

Debater amplamente o Programa

Quase
rrec

ComlaNíei Estadual* Pró-Im-prensa Popular!
*/ffAJrm0e AJudlstag dos Jor-na,s da Paz e da Verdade!
«v.A 9?l?15l,ao Central da «Campa-nha Pró-Imprensa Popular ekú-de entuslàstlcamente as orga-

nizacoes e amigos aos Jornaisda paz e da verdade, pelo en*cerramento vitorioso da Campa-nha dos Vinte MllhOes. P
Atendendo ao apelo fervoroso

h- DÍ".es.te§» dos Quatro cantosaa pátria, as massas acorreram

30.' ANIVERSÁRIO DA MORTE DE

21 Milho
melados em.

A data de % 1 Jntv**-
ro tio líl.M n^stnnJ» a
pamüi^i-iti do MM anh
voroilrU) «h\ morte de
Vüullmh* I!k>h íMln.
OOOM [)iirt« (hui QMM*
ra<:«Vs do nonso povo
j\ Mim, memória, o pró-
xlmo N.' ZÍ6 de VOZ
OPRIMIU A Beri dodi-
oado ao genial eliofc
do proít^Airiado muii-
diaL

B«*ervem desde já suas cotas, pr^nurem
os comandos de venda

da EDIÇÃO ESPECIAL de

VOZ OPERÁRIA
em homenagem ao

Sonial guia da
votação de Outubro

!5V í.í!d0 «" todo o pala ~ disse-nos o sr. Feliciano
nnhíaStlHhVmembro S1 UnUo dos Servidores Púbica dl
2?íla eeda Comissão Permanente do I C^nn?ssoTTrevtdéncia Social. Considero que o debate das Soes aí¥Ztlladas muito contribuirá para o esclai^rato doTno^?povo encaminhando a solu«Sodos scus^robSíui Chalmí
iní"^0 ° ?Znt0 que ^^ da <Melhoria rad^da situíção dos operários», particularmente agora que os Satelh-t

A:;rTmlnlmo ,que as^^ure melhores condições de vida- ^
devendo.se ressaltar também que é necessária uma luto stria para bloquear a elevação dos preços.
f„«4S!H»2elhor? -Prosseguiu - é possível e não têrafundamento as alegações dos que dlzem^er o aumento™salário responsável pela inflação no pais e pelo encíSecí
ET*, ÍS ^^ O PWfWHite da Comissão de^ário^mímo do Distrito Federal, tratando do assunto, citou certo SÍ
SfJ^ÍSS 1UCr° de 5001 P°r ^n»0 »«« o capiSoü1?ítável, sabendo-se que a taxa de lucros no Brasil é elevadií

F. finalizou: <E' de se louvar a justeza do Drofeto daPrograma recemlançado pelo Partido Comunista. Creiochegado o momento de abandonar paixões poUtico-partldâ-"le Quaisquer outros obstáculos ao debate da situação denossa Pátria e de nosso povo, para salvarmos antes de tu-do o Brasil, conservando-o para os brasileiros e assegura»,do para êle um futuro próspero e feliz». «°*au«M*

«Ta-Pt de Cruzeiros
Todo o Brasil!

ein ajuda aos Jornais do p^m.Os Jornais da Imprensa pouu-lar vão poder, assim, ser ree-
quipados tecnicamente, aumen-tando sua eficiência, a fim demelhor cumprir sua tarefa his-torlea de esclarecer e orientar

RESULTADO DA CAMPANHA DOS VINTE MILHÕES
VSTAOOa

grupo ai

D. Federal .Sa© Paulo . ,GRUPO B;
B.G. do Sul ..M. Gerais . .Est. do Rio ..Bahia. . . .Ceará . . .
Pernambi

ARRECADADO Solicitada pela Remetido
Comissão Central à Comissão Ceatral

% da Cota
de subida

GRUPO Ot

Gulás . . . .Paraná .....
Jovens ....
Marítimos ....
E»p. Santo . , .

GRUPO D*

Paraíba . . , ,.Mato Grosso . . L
Rio G. Norte . . 

"
Sta. Catarina . . 

"

S*rá ;.«• • * • iMaranhão . , „ „
^""T::;:
AJaffoas . . « w wSergtpe ....

S.1M.960,*
7.006.193,0*

1.131.000,00
1.800.000,00

801.030,00
805.000,00
507.170,00
471.183,00

150.000,00
308.981,00

1.300.000,00
650.000,00
170.019.00

55.000,00
80.510,00
6.062,00

Bl.500,00
5.000,00

43.260,00
1*. 600,0»

S. 100,00
S0.000,00

»OW* 4BBB0AD*DO< ^

S.800.000,00
1.800.000,00

500.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
250.000,00
2S0.000,00

110.000,00
100.000,00

1-100.000,00
100.000,00
80.000,90

26.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
16.000,00
10.000,00
10.000,09
10.000,00
10.000,00

8.514.482,00
f. 543.868,00

302.00d>0
318.000,00
224.530,00
20.000,00
30.000,00

8.000,00

Data

da última
Informação

•2,«
06,0

60,4
79,5
56,1
«,•

12,0
W

80.ooq.oo
100.796,00
73.000,00
102.300,00
60.000,0»

18.500,09
6.500.00
5.00*,OG
6.200,00
7.000,00

72,1
100,7

73,0
102,8
7M

«—1—44
8—1—54

80—11—ss
S—1—54

26—12—53
30—12—53
30—12—53

7—1—«4

80—11—58
6—1—54
»—1—54
8—1—54
5—1—54

92,5

32,5
25,0
38,6
70,0

.... — •••¦.•. j*. .«.„ ... 
t.

1—1—54

30—11—53
30—12—5S
30—12—58

3—1—54
30—ll—ff8

3—1—S4
30—11—j£

M.846„t#%«0
*" li» iiaL

•»« massas em sua luta pela II-bertacio nacional de nossa Fs>-trla.
Esse «Instrumento decisivo •insubstituível» está chamado «desempenhar Importante paneina divulgação e explicação «Jèa-se formidável e histórico do-cumento político — o Programado Partido de Prestes.
Continuam a chegar telegra-mas e cartas dos Estados dan-do os resultados atingidos oe-Ia Campanha. Estes dados, in-completos, ainda» revelam quequase 21 milhões de cruzeirosou precisamente 20:828.168,00roram arrecadados no Brasil in-telro.
Desta Importância, foi reme-tida para a Comissão Centralda Campanha, até a data de ho-Je, a quantia de Cri 7.507.876.09.No próximo número de VOZOPERARIA, a Comissão Centralaa Campanha prestará suas o0n-tas divulgando o balanço geralda Campanha. Por Isso, mais

283»; vez. ela Insiste junto àacomissões estaduais, para que on-
Sf?1* os «Itjmos resultados, eremetam as importâncias relâtl-V^n iM, cotas. *íue lhes foramsolicitadas. A Comissão Ccn-trai recomenda a todas as Co-missões Estaduais, Municipais.de bairro, etc, que prestem pCt-Diicamente contas do dinheiroque arrecadaram para a Cai*panha Pró-Imprensa Popular.

Encerrada a Campanha, novae decisiva ajuda precisam os jor-
oa«l .dotP0VQ para se manterem:a estruturação de um sólido •permanente movimento de ajuda*Os jornais que não vivem as
EaHSodS Tef,ouí° Nacional, do

i£,jL rendosa publicidade dos
K^tes americanos, tem de de-írontar-se com deflcits enormes
L„permarientes' 1ue só poderão
ffS cobertos com a única e hon-rosa ajuda de que dispõem: «apólo das massas. ,
d» ^?einoB>. pols- «^ 8fa*Pae, amplo e vigoroso movlmen*to de ajuda aos jornais da pá*e da verdade.

i

M
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DE ES
Do Partido Comunista do Brasil
PROJETO «¦¦aj*** ^4 KS^"J n O WajpBI Àff^k^ <^p"l%

I
0 Partido. Os mombros do Partido,
teus deverei • direitos.

|. O Partido Comunista do Brasil 4 o
partido político da classe operária,

a vanguarda consciente c organizada da
classe operaria, a mais elevada Jc mia
de sua organização de classe O Parti-
do Comunista do Brasil, união voiun-
tá ria e combativa dos comunistas, é
guiado cm toda a sua atividade peladoutrina de Marx, Engels, Lênin e
Stálin. »

O Partido Comunista do Brasil tem
como objetivos finais construir no Bra-
sil o socialismo e edificar a sociedade
comunista.

O Partido Comunista do Brasil edu*
ca seus membros no espírito do inter-
nacionalismo, da solidariedade interna-
cional ios trabalhadores de todos os
países.

Atualmente, as tarefas principais
do Partido Comunista do Brasil cotsis-
tem em unir as mais amplas torças anti-
impenalistas e anti-feudais da secie-
dade brasileira para pôr abaixo o poderdos latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao imperialismo, libertar o Bra-
sil do jugo imperialista e conquistar
um regime democrático popular.

2- Membro do Partido é todo aquele
que aceita o Programa e os Esta-

tutos do Partido, contribui para sua
aplicação, milita em uma de suas or-
ganizações. cumpre todas as decisões
do Partido e paga as contribuições es-
tabelecidas.

3 O membro do Partido tem o dever
de:
a) Salvaguardar por todos os
meios a unidade do Partido como
condição principal da força e do po-derio do Partido;
b) Participar ativamente da vida
política do Partido e trabalhar in-
cansávelmente pelo cumprimento
das decisões do Partido;
c) Estreitar diariamente as rela-
ções do Partido com as massas, de-
dicar-se à defesa das reivindicações
das massas, explicar às massas a
significação da política do Partido
e organizá-las para a luta a fim de
realizar as tarefas estabelecidas
pelo Partido;
d) Trabalhar constantemente paraelevar o próprio nível político e
ideológico, assimilar os princípiosdo marxismo-leninismo;
e) Observar a disciplina do Par-
tido, igualmente obrigatória paratodos os membros do Partido, in-
dependentemente de seus méritos e
dos cargos que ocupam;
f) Desenvolver a auto-critica e a
crítica, apontar os defeitos do tra-
balho do Partido, lutar e conseguir
a eliminação dos erros e debi-
lidades;
g) ser sincero e honesto para com
o Partido, não permitir que se ocul-
te ou desvirtue a verdade;
h) Dar prova de vigilância políti-ca e de firmeza diante do inimigo de
classe, lembrando-se de que a fíde-
lidade ao Partido e a vigilância dos
comunistas são imprescindíveis em
todos os setores e em qualquer si-
tuação

4. O membro do Partido tem o dl-
reito de:

a) Participar da discussão livre e
responsável, nas reuniões e na im-
prensa do Partido, dos problemas da
política do Partido;
b) Eleger e ser eleito para os or-
ganíamos dirigentes do Partido;
O Criticar, em reuniões -1o Parti-
do, qualquer de seus membros:
d) Apresentar propostas, suges-
toes e observações e comunicai osdefeitos no trabalho do Partido a
qualquer organismo do Partido, in-clusive ao Comitê Central;
e) Exigir participação pessoalsempre que se crate de resolver sô-
bre sua atuação ou conduta

5. A admissão ao Partido é reali*-
zada em carátei individual. Podemingressar no Partido pessoas maioresde 18 anos de idade.

(. Para ingressar no Partido, o can-
didato deve ser proposto e reco-mendado por um membro do Partido

que tenha no mínimo um ano de mili-tância. A proposta e discutida na orga-nização de base do local de trabalho oude residência do candidato e, se apro-vada, submetida à confirmação do Co-mitê imediatamente superior»

7- Os membros do/Partido, por moti-
de mudança de residência ou delocal de trabalho, são transferidos deorganização, segundo as normas esta-belecidas pelo Comitê Centrai

•
8- E' afastado do Partido todo mem-

bro que durante seis meses deixe de
participar da vida do Partido, ae apli-car as decisões do Partido e de pagaras contribuições sem razões justifica-das. A organização a que pertence deveconvidá-lo a cumprir suas obrigações e,caso êle persista naquela atitude, sub-meterá seu afastamento do Partido aoorganismo imediatamento superior,

9- A expulsão de um membro do Par-tido é discutida e resolvida na as-sembléia geral da organização de basea que pertença; a resolução só se tornavalida depois de aprovada pelo organis-mo imediatamente superior.
Quando se trata de um membro deum Comitê Distrital, de Zona e de Re-

gião, a exclusão do Comitê ou a expul-sao do Partido deve ser decidida na reu-mão plenária do Comitê a que perten-ce, por maioria de dois terços. Este atoso entrara em vigor depois de aprovado
pelo organismo imediatamente superior.

(O A exclusão do Comitê Central deum de seus membros, ou sua ex-
pulsao do Partido, é decidida pelo Con-
gresso do Partido; no intervalo entredois Congressos, estas medidas podem
J«f aPJicadas Pelo pleno do Comitê Cen-trai, desde que sejam aprovadas pormaioria de dois terços.

|| Sempre que se trate de resolver
casos de expulsão do Partido é

preciso ter o máximo cuidado e espíri-to de fraternidade e examinar minucio-samente o fundamento das acusaçõesformuladas contra um membro do Par-tido. Por faltas leves (não assistir âuma reunião, não pagar regularmentea contribuição, etc.) devem ser impôs-tas as medidas educativas e corretivas
previstas üelos Estatutos do Partido e

N. 244 <fc Rio de Janeiro ft 16-1-54
Suplemento — Não pode s er vendido separadamente

nao a expulsão do Partido, que é a sao-
ção disciplina/ mais severa.

11

Estrutura do Partido. Pemocracw
inferna.

J2« O princípio diretor em que se ba-
seia a estrutura orgânica do Par-

tido é :> centralismo democrático, quesitfnif ica:
a) Eleição de todos os orgame-
mos dirigentes do Partido, de cima
a oaixo;
b) Prestação de contas periódicasdos organismos dirigentes de Par-
tido ante as respectivas organiza-
ções que os elegeram;
c) Disciplina rigorosa no Partido
e submissão da minoria à maitria;
d) Caráter estritamente obrigató-
rio das decisões dos organismos su-
periores para os organismos infe
riores.

13- O Partido é organizado à base ao
território e íocal de trabalho; a

organização do Partido que desenvol-
ve sua atividade em uma área determi-
nada é considerada superior a todas
as organizações do Partido que limitam
sua atividade a partes dessa área; a
organização do Partido que desenvol-
ve seu trabalho em um ramo de produ-
ção é considerada superior a todas as
organizações do Partido que limitam
seu trabalho a partes desse ramo dft
produção.

14. Para a organização do Partido, o
país será dividido em regiões, es-

tas em zonas e as zonas em distritos. Ês-
tes serão constittüdos pelas organiza-
ções de base do Partido existentes e»,
sua jurisdição.

15. O âmbito da jurisdição das orga-
nizações do Partido é determina-

do pelo Comitê Central do Partido emodificável por este sempre que fònnecessário.

16- Todas as organizações do Parti-
do são autônomas no que se refe-

JD à decisão das questões locais, desde
que estas decisões não contrariem a»decisões do Partido.

17- A assembléia geral da organiza-
ção de base elege um Secretaria-do, e as Conferências e o Congresso ele-

gem Comitês que funcionam como seusorgaos executivos entre duas Assem-bléias. Conferêziciis ou Congressos OsSecretários das organizações de base ecomitês, eleitos pelas Assembléias 9

Conferências, sâo sujeitos a confirma
ção em seus cargos pelo oganismo
imediatamente superior. Os organis-
mos dirigentes do Partido em todo? 03<*scalões podem cooptar membros para
preencher as vaga* que ocorram even-
tualmente, mas a cooptaçâo só persisti-
rà enquanto nâo fôi possível a convo-
cação das respectivas Conferências ou
Assembléias. Em ocasiões excepcionais,
o organismo superior pode designai 03
componentes dos organismos imediata-
mente inferiores.

Ig. As eleições em qualquer organis-
mo do Partido são realizadas porvotação nominal em listas de cândida-

tos, com a garantia de que os votantes
tenham o direito de criticar e de sub*
tituir qualquer candidato da lista.

19- Nenhum Comitê ou organização
do Partido, nem seus dirigentes,

têm o direito de fazer declarações oumanifestar-se publicamente sobre qual-quer questão de âmbito nacional antes
que o Comitê Central tenha feito de-claração ou tomado decisão a respeito

20- Todo membro do Partido podediscutir livremente nas reuniões
do Partido para expressar sua opinião
sobre qualquer problema, direito queemana da democracia interna. Só assimé possível desenvolver a crítica e auto-crítica e fortalecer a disciplina do Par-tido que deve ser consciente. Tomada,
porém, uma resolução numa organiza-
ção do Partido, a discussão sobre o as-sunto a que se refere só pode ser reaber-

ta por decisão da maioria da mesmaorganização ou de organismo superior,
e a decisão tomada deve ser acatadae aplicada incondicionalmente,

ET garantido aos que estiverem emdesacordo com a resolução o direito deapelar para os organismos superiores,
inclusive o Comitê Central e o Congres-so do Partido. Enquanto o apelo esteja
pendente, a resolução deve ser cum-
prida por todos os membros da orga-niaação que a adotou.

21. A revisão ou discussão da políti-
ca geral do Partido em âmbito

nacional deve ser organizada de modo
a não permitir tentativas de uma mi-
noria de impor sua vontade à maioria
do Partido, ou tentativas de constituir
grupos fracienistas para romper a uni-dade do Partido, ou ainda tentativas decisão que possam minar a força e a ca*
pacidade de luta do Partido. 

"
Uma ampla discussão no Partido

só pode ser considerada indispensável
quando:

a) esta necessidade for reconhe-
cida pela maioria das organizações
partidárias de âmbito regional;

ítÉs^^^ \$y.'." M_,..qjÍ»UiAu •m-:^w^m,
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mámlm f* á • p omunista do Brasil
* h) no Comitê Central du Partido

nao houver maioria suficientemen*
te firme nobre questões essenciais
da política cio Partido;
c) embora existindo no Comitê
Cenlral do Partido maioria firme,
o Comitê Central considere neccasá-
rio comprovar a justeza de suo po-
i.ins- poi meto de uma litlflimilfi
ao Partido.
Somente dente modo é poasivel ga*

rantir o Partido oontra o uso abusivo
da democracia interna jx>r elemento*
anti-partidârios e impedir que a demo*
orada interna seja utilizada em pre*
juízo du ParUdú c da classe- operária

in
Organismos superiores do Partida.

22- O organismo supremo do Partido
Comunista do Brasil é o Congres-

so do Partido. Êtete deve reunir-se, ordi-
nãriamente, de três em três ano», con-
vacado pelo Comitê Central, para:

a) Discutir e aprovar oe informes
do Comitê Central do Partido;
a) Rever e modificar o Programa
e os Estatutos do Partido;
o) Determinar a linha tática do
Partido sobre as questões funda-
mentais da atualidade política;
d) Eleger o Comitê Cenlral de
Pari ido.

gg. Podem realizar-se Congreesoe ex-
traordinários do Partido, por ini-

eiativa do Comitê Central ou a pedido
dc um número de organizações do Par-
tido que exprimam pelo menos dois
terços do total dos membros do Partido.

k

5$, C Congresso do Partido é consti-
tuido pelos delegados eleitos nas

Conferências Regionais. O número de
delegados de cada Região depende do
número de membros e da importância da
organização regional. O Comitê Central
fixa as normas dessa representação. O
Congresso decide a respeito de sua or-
dem do dia e elege os próprios organis-
raos dirigentes. A presidência do Con-
grèsso, na duração deste, exerce as fim-
ções dc Comitê Central.

j. Durante os dois meses anteriores
a cada Congresso discutem-se, em

todas as organizações do Partido, toda
a matéria e os problemas importantes
que devem ser debatidos no Congres-
«o. Nesse período, todas as organiza-
ções do Partido, têm o direito e o dever
de tomar decisões ou fazer observações
sobre os projetos de resoluções prepa-
radòs pelo Comitê Central para o Con-
grèsso^ Os membros do Partido, igual-
mente, gosam nesse período dos mais
amplos direitos para reabrir discussão
sobre qualquer ponto da política do
Partido, assim como sobre o trabalho
dos Comitês dirigentes e sobre sua fu«
tura composição.

As decisões do Congresso são de-
finitivas e não podem ser revoga-

<Ias senão por outro Congresso. Todos
os membros e organizações do Partido
são obrigados a reconhecer a autorida-
de das decisões do Congresso e a d ire-
ção do Partido eleita pelo mesma

O Comitê Central é o organismo
dirigente máximo do Partido no

período entre dois Congressos. E' eleito
pelo Congresso e constituído de mili-
tantes que tenham pelo menos cinco
anos consecutivos de atividade partida-
ria. As vagas abertas no Comitê Central,
séfão preenchidas pelos candidatos a
membros do Comitê Central eleitos no
Congrasso. O Comitê Central reune-se
òrdítíãiiamente pelo menos uma vez
de seja; em seis meses, por convocação
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do Presidium Pode aer convocada sua
reunião a qualquer momento pela maio*
ria dos membros do Comitê Central. Os
candidutos a membroa do Comitê Cen-
trai participam .leawis reuniões com di*
reito a voz.

O Comitê Centtal aplica as reaoiu*
ções do Congresso c dirige lóda u ativí*
dade do Partido; sela pela fiel obser-
vância do Programa e dos Estatutos;
distribui as forças do Partido « cuida
de sua* finanças; fixa o número de
membro* dos organismos dirigentes do
Partido.

O Comitê Central do Partido infor-
«in regularmente sobre suas atividades
às organizações do Partido.

O Comitê Central elege em seu seio
um Presidium e um Secretariado do
Comitê Central.

Organiza também uma Comissão
Central de Controle e uma Comissão
Central de Finanças. Cria as Seções que
julgar necessárias ao trabalho de dire-
çâo, nomeia os membros dessas seções,
dirige e controla o trabalho das seções.

O Comitê Central orienta e con-
trola a imprensa do Partido. Nomeia e
substitui oe responsáveis pelos órgãos
centrais da imprensa do Partido, os
quais só podem ser escolhidos entre os
militantes que tenham pelo menos qua-
tro anos consecutivos de atividade par-
tidária. O Comitê Central designa ea
candidatos do Partido aos cargos eleti-
vos federais em todo o país e decide
sobre as listas de candidatos apresen-
tadas para cargos eletivos estaduais e
municipais pelos Comitês Regionais s
de Zonas.

2$. O Presidium. eleito pelo Comitê
Central entre os membros deste

que tenham pelo menos seis anos <qoi\-
secutivos de atividade partidária, diri-
ge toda a atividade do Partido no perío-
do entre duas reuniões do Comitê Cen-
trai. O Presidium executa todas as de-
cisões do Comitê Central. E' responsa-
vel por sua atividade diante do Comi-
té Central, ao qual informa de toda

a atividade do Partido.
O Secretariado do Comitê Central

cuida do trabalho diário do Partido, de
acordo com as resoluções do Presidium.

29- A Comissão Central de Controle,
eleita pelo Comitê Central e cons-

tituida de militantes que tenham pelo
menos dez anos consecutivos de ativi-
dade partidária, tem as seguintes atri-
buições:

a) Examinar as acusações dirigi-
das contra a honorabilidade pes-
soai e a conduta pública dos mem-
bros do Comitê Central, dos mem-
bros das Seções e Comissões subor-
dinadas ao Comitê Central, dos res-
ponsáveis dos órgãos centrais da im-
prensa do Partido, dos Secretários
dos Comitês Regionais, bem como
dos militantes que exercerem fun-
ções de representação partidáriaem âmbito nacional;
b) Verificar todas as questões de
caráter disciplinar que lhe venham a
ser submetidas pelo Comitê Central;
c) Investigar a vida de todos os
elementos que ocupem cargos de
direção no Partido.

A Comissão Central de Finan-
ças tem as seguintes atribuições:

a) Coordenar e controlar todo o
trabalho de finanças do Partido;
b) Controlar a atividade financei-
ra e econômica das empresas do. Par-
tido;
c) Apresentar regularmente rela-
tórios e balanços da atividade fi-
nanceira do Partido».

3|• O Comitê Central tem o direito de
criar direções políticas especiais

nas regiões ou setores de grande impor-
tância política em que o Partido se en-
contre débil e sem condições de atua-
flfo efetiva. Com & mesmo ffc* * Qm*-

tê Central pode enviar organizadores d©
Comitê Central a eaaas regiões ou se»
tores. À medida que tais direções
políticas cumpram suas tarefas, o Co*
mitê Central tem o direito de dissolve-
Ias ou transformá-las em organismos
permanente* do Partido.

32 A Conferência Nacional do Parti-
do é convocada pelo Comitê Cen-

trai no período entre dois Congresaoa,
sempre que t Comitê Central julgue m>
eoasàrío discutir determinados p roble-
mas político* do Partido.

A Conferência Nacioual é formada
IkjIoh delegados eleitos pelos Comitê*
Regionais, segundo as normas fixadas
pelo Comitê Central.

As resoluções da Conferência Na-
oional devem ser ratificadas pelo Co-
mitê Central para que sejam válidas e
obrigatórias para todo o Partido.

A Conferência Nacional, Indepen-
dentemente de aprovação do Comitê
Central do Partido, pode substituir oe
membros efetivos deste pelos candidatos
a membros do Comitê Central nos lúmi-
tes de um quinto do número total de
membros do Comitê Central, e comple-
tar por eleição o número de candidatos
a membro do Comitê Central.

Em casos excepcionais, quando o
Congresso não possa reunir-se. a Con-
íerência Nacional pode tomar decisões
válidas em lugar do Congresso do Par-
tido.

IV

Organismos dirigentes Ktgt**»»
dc Partida.

33- O organismo supremo da organi-
zação do Partido na Região é a

Conferência Regional.
A Conferência Regional é formada

segundo as normas estabelecidas peloComitê Central do Partido. A Confe-
rência Regional é convocada ordinária-
mente pelo Comitê Regional uma vez
cada ano e meio para eleger o Comitê
Regional e discutir os assuntos colo-
cados na ordem do dia.

A Conferência Regional pode ser
convocada extraordinariamente pelo Co-
mitê Central do Partido ou por exigên-
cia da maioria das Zonas ou ainda da
maioria das organizações de base exis-
tentes no território sob sua jurisdição.

v No último case é indispensável a
prévia aprovação do Comitê Central.

O Comitê Central pode, em qual-
quer caso, decidir que seja posto na
ordem do dia da Conferência Regional
um assunto determinado.

34- O Comitê Regional, eleito pelaConferência Regional dirige a ati-
vidade de todas as organizações do Par-
tido existentes no território sob sua ju-risdição. Seu mandato tem, em regra, a
duração de um ano e meio.

O Comitê Regional elege em seu
seio um Secretariado de três a cinco
elementos para cuidar do trabalho diá-
rio de direção e controlar o cumprimento
das resoluções.

O Comitê Regional aplica as reso-
luçõesda Conferência Regional e asse-
gura o cumprimento das diretivas dos
organismos superiores do Partido, bem
como o tesenvolvimento da crítica e da
auto-crítica; orienta e controla o tra-balho de todas as organizações existen-
tes no território sob sua jurisdição; di-
rige o estudo do marxismo-leninismo pe-los membros do Partido.*

O Comitê Regional arrecada as
quotas de finanças de todas as organi-
zações -do Partido que lhe estejam dire-tamente subordinadas e entrega ao Co-mitê Central a quota correspondente.

O Comitê Regional nomeia e subs-
titui os responsáveis pelos órgãos da im-
prensa do Partido existentes na Região
e não diretamente subordinados ao Co-
wàk& Ce*»toal do Parido. O ComM He-

giooal é re*p«>itMftvel por aso Imbuiria
perante a Contei fatia Regional • t*j
organismos »uj«<rioreti do Partida, a.«
quais presta Informaffa sobre ?•*... a
atividade tk» Partido na Região.

O Comitê Hegionul reune-ae •••»!*
nàriamente pele maaoa uuta voa d* uuia
em dois m**«*i

Os erçaabmof dlrfcetttes *> Partida

35 O organismo supremo da organi*
zaçâo do Partido nn Zona é ¦ Con-

falência de Zona. A Conferência tle Zona
é formada segundo an normaa cstain !o*
cidas pelo Comitê Central do Partido.
A Conferência de Zona é convocada or*
dinàriamentc pelo Comitê de Zonr. uma
vez por ano para eleger o Comitê tio
Zona e discutir «*> assuntos colocado na
ordem do dia.

A Conferência de Zona jkkI^ ser
convocada extraordinariamente peloComitê Central, pelo Comitê Regional
ou por exigência de dois terços dos mi-
litsntes do Partido da Zona

36 O Comitê de Zona. eleito pela
Conferência dc Zona. dirige a ati*

vidade de todas as organizações do Par-
tido exiatentec no território sob sua ju-risdição. Seu mandato tem. em regra, o
duração de um ano.

O Comitê de Zona elege em .*»eu
aeio um Secretariado de três a cinco ele-
mentos para cuidar tio trabalho diário
de direção e controlar o cumprimento
das resoluçôe*. O Comitê de Zona aplica
as resoluções da Conferência de Zona
e assegura o cumprimento das diretivas
dos organismos superiores do Partido,
liem como o desenvolvimento da criti-
ca e da auto-crítica; orienta e Controla
o trabalho de todas as organizações
existentes no território sob sua juridi-
ção; dirige o estudo do marxismo-leni-
nismo pelos membros do Partido

O Coniiit de Zona arrecada as quo-tas de finanças dó todas aa organiza-
ções do Partido que Jhe estejam ti ire-
tamente subordinadas e entrega ao Co-
mitê Regional a quota correspondente,

O Comitê de Zona é responsa-
vel por seu trabalho perante a Conferèíi-
cia de Zona e os organismos superio-
res do Partido, aos quais presta infor-
mações sobre toda a atividade do Par-
tido na Zona.

O Comitê de Zona reune-se ordinà-
riamen' pelo menos uina vez de dois
wn dois mes*»»

V!

Organismos dirigentes distritais
dc Parttds»

37- O organismo supremo da organi-
zação do Partido no Distrito é a

Conferência Distrital. A Conferência
Distrital é formada pelos delegados èlei«*
tos nas Assembléias das Organizações
de Base, segundo as normas estabeiecir
das pelo Comitê Central do Partido.

A Conferência Distrital, é convoca-
da ordinariamente pelo Comitê Distrk
tal uma vez por ano para eleger o Co-

toitê Distrital e discutir os assuntos eo«
locados na ordem do dia.

À Conferência Distrital^ pode ser
convocada extraordinariamente pel«&Comitê Centra], pelo Comitê Regional,;
pelo Comitê de Zona ou por exigência de
dois terços doe- militante do Partido;
no Distrito,

'XI

O Comitê Distrital, «tetto paio:'
Conferêneia Distrital, d&ígs a

vidad* de todas as or#aai^^es *e F<|
m

I.

i
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Projeto de Estatutos do F
rnmi»,a«,. Seu mandaU tem mi rfgra, ft
duração de uni ai...

O Comitê DiftriUl elege em seu eelo
um Secretariado de 3 membro; paruatiHlar do trabalho diário de direção «¦
controlar o cumprimento das resolu-
«íões. O Comitê Distrital apíica as re-
soluções da Conferência Distrital e asse-
gura o cumprimento das diretivas doa
organismo» superiorea do Partido, bem
como o desenvolvimento da crítica e da
auto-critica; enu novas organizações de
base; orienta e controla o trabalho de
todas aa organizações de bane existentes
no território sob sua jurisdição; dirige
© estudo do marxismo-leninismo pelosmembros do Partido.

O Comitê Distrital arrecada as quo-Ias de finanças de todas as organiza-
«õcs do Partido que lhe estejam direta-
mente subordinadas e entrega ao Co-
mito de Zona a quota correspondente.

O Comitê Distrital é responsável
pelo seu trabalho perante a Conferência
JOistrital e os organismos superiores do
Partido, aos quais presta informações
sobre toda a atividade do Partido no
Distrito.

O Comitê Distrital reune-se ordi-
nnriamente n*do menos uma vez pormês.

VII

Organizações de base fie Partido.

$g|. Os fundamentos do Partido são
constituídos por suas organiza-

«joes de base. As organizações de base
do Partido são criadas onde existam
três ou mais membros do Partido, era
cada local de trabalho, empresa, fábri-
ca, mina, usina, oficina, escritório, loja,
fazenda, navio, quartel, centros de ensi-
no, etc; ou em cada local de residência:
bairro, povoado, rua, conjunto residen-
ciai, etc.

A criação de uma organização de
base do Partido deve ser aprovada peloComitê imediatamente superior.

A instância máxima da organiza-
fiSo de base do Partido é a Assembléia
geral que se reúne pelo menos ama vez
por mês.

|g. Nas organizações de base de local
de trabalho, onde se façam ne-

cessárias, podem ser criadas seções da
organização de base a critério do orga-
pismo imediatamente superior.

4|, Nas empresas, fabricas, etc, de
.mm. de mil operário* » dc mais

tk cinqüenta militantes, podem ••»i cria*
dos, mediante autorização do Comitê
Centrai do Partido, Comitês de Kmpii-
sa equiparados a um orgaui-mo tlmtri-
tal. Neste caso, as seções da organiza-
ção de base passam a gosar dos direi-
toa de uma organização dc Imse do
Partido.

42- A organização de base dc r nrudo
liga a classe operaria e as mansas

trabalhadoras e populares com oh orga-
nismoK dirigentes do Partido. SuaM ta-
refas são:

a) Realizar trabalho de agitação
e propaganda e de organização en-
tre as massas, visando ganhá-las pa-ra os pontos de, vista defendidos
pelo Partido e para a realização prá-tíca das tarefas indicadas nas re-
soluções dos organismos superiores
do Partido;
b) Estar incessantemente atenVa
aos sentimentos e reivindicações das
massas, transmitir esses sentimen-
tos e reivindicações aos organismos
superiores do Partido, dar wtençâo
à vida política, econômica e cultu-
ral dos trabalhadores e do povo e
ganhá-los para que resolvam seus
próprios problemas:
O Recrutar novos membros, reco-
llier as contribuições dos membros
do Partido, controlar e verificar aatuação e a vida dos memnros do
Partido e reforçar a disciplina do
Partido entre os militantes:
d) Organizar o estudo político dos
membros do Partido e controlar a
assimilação por eles de um mínimo
de conhecimento do marxismo-loni-
nismo;
e) Desenvolver a crítica e a auto-
crítica e a educação dos comunis-
tas no espírito de uma atitude in-
Iransigeníe em face dos defeitos.

43- Para dirigir o trabalho da orga-
nização de base do Partido, a Às-

sembléia geral elege um Secretariado
de três elementos, cujo mandato tem
a duração de um ano.

O Secretariado pode ser destituído
a qualquer momento pela Assembléia
geral.

Na organização de base que pos-

dificaçôes

artido Comu
sua até mu irynbroy a AM*tu»Uu*
curai i4#gt itp«utt# um ¦oeMtáriOi

Dl&t

Frades do Partkto *es
ergantiaçõ-at de maeaa,

44. Para coordenar o trabalho do Par
tido em todas as organiaaçoew de

roa**a — sindicatos, organizações oam-
ponêwa*. cooperativas, clubes. ..•*•. -i;.
ções femininas, juvenis, etc — c iam-
bém nos órgãos legislativos, onde haja
no mínimo tré« membrot do Partido,
poderftõ ser organizadas frações do
Partido.

45 A* frações do Partido, conforme
seja o âmbito das organizações dcmassa ou dos órgãos legislativo» onde

atuem, ficarão sob a direção e o con-
tróle dos Comitês correspondentes doPartido e. em todos os assuntos, deve-rão aplicar as decisões por éstw ado-
tadas.

Cada fração terá um Secretariado
designado pelo Comitê do Partido quea dirige.

A fração não eqüivale a uma orga-
nização de base do Partido. Os TiembrnH
da fração participarão e atuarão obri-
gatòriamente, nas suas respeeiAas or-
ganizarôe* de base.

IX

Medidas disciplinara de Partido-.
46- As organizações do Paruuc de to-

dos os graus poderio tomar medi-
das disçiplinares, sempre sujeita* à
aprovação do organismo imediatamente
superior e de acordo com as cireuns-
tâncias concretas, contra os infratores
da moral do Partido (mentir ao Par-
tido, faltar à honestidade e sinceridade
para com o Partido, incidir em -alúnias,
dissolução de costumes, etc.) e em vir-
tude de faltas que o Partido considere
criminosas como o não cumprimente das
resoluções dos organismos supenores, aviolação do Programa e dos Estatutos
do Partido, ou ainda conduta me pre-
judique o prestígio e a influência do
Partido no seio da classe operaria e
do povo.

47- As medidas disçiplinares aplica-
veis a toda uma organização do

a do Bi ..sil
Partido aio as seguiiü*** 1 •[«•viusita,
r«orgauuuiç&ii perdal.de seu urgnai»,
mo dirigente dtaNOtuçiU) de seu ovgaits».
wo dirigente C m.mi-ai.aí de uui org».
Mamo dirigente provisório, ou (ti«M>Í«h
çÂu da organizado. «

43 As medidas diwjiplmarea aplina-.
veia a me membrp do Partido, va*

Hando negundc o grau de re ponaabiU-
dade do militante a gravidade da falta
que fAnha cometido, mo aa juntes:advertência OU censura fa»saoai, ndvor-
tência ou censura publica, afastamento
da função que exerce, «aduano do orga-
nkmo a que pertence c afastamento ou
eatpulsão do Partido

49 O membro ou a organização quo
julgue injusta a medida diacipH-

nar imiKista j>ode contesta-la e pedirsua reconsideração, 011 ainda apelar pa-ra Organismo superior do Partido.

Ffoaneas 00 Partido

Os recursos imanoeiros tio Partido
são constituídos pelas contribuo-

ções de seus membros, por dor.itivos e
rendas eventuais.

Aá contribuições mensais dos mem-
bros do Partido não estabelecidas, de
acordo com a receitn de cada ura, na jm»-
guinte proporção:

Até dois mil cruzeiros pagam um
por cento;

De dois mil e um a três mil cru-
zeiros pagam dois por cento;

Superior a três mil cruzeiros pagaratrês por cento.
O Comitê Central do Partido esta-

beleee a forma dc repartir as contribui-
ções entre as organizações subordina «.as
e o Comitê Cer trai

51 Qualquer membro tio Partido, em
caso de desemprego, de doença ou

eventualidade semelhante, pode ^er tem-
poràriamente isento do pagamento do
sua contribuição pelo organismo diri-
gente de sua organização, com h a pro-vação do organismo imediatamente su-
perior.

Brasil, Dezembro do S953
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Camaradas* João Amazonas
O Comitê Nacional do Partido designou, há ai-

gum tempo, uma Comissão para examinar oe Esta-
tutos do Partido e apresentar, de acordo com as no-
vas condições e as necessidades do Partido, um pro-
jeto modificado de Estatutos. A comissão terminou
açus trabalhos. Em seu nome trago ao Comitê Na-
sional as conclusões a que chegamos assim como o
projeto de novos Estatutos para o. Partido, que foi
elaborado pela Comissão.

¦' . > 

' 

•

Toda uma série de importantes questões, no querespeita a sua lei interna, enfrenta atualmente o
nosso Partido.

Os Estatutos em vigor não correspondem mais
as exigências partidárias e às tarefas do Partido. Fo-
rara elaborados em 1946, quando o Partido ganhavaa legalidade e tinha que levar em conta, para efei-
J*é jurídicos, às leis vigentes no país. files refletem
.também algumas concepções nao marxistas oorren-
.tal nessa ^x>ca em nosso Partido, ooncepções já cri-
m^m opa vái^doewnen^e da Comitê Nacional»

ao gerais como lei interna do Partido. Não e«ta-
belecem uma série de normas necessárias à vida or-
gânica do Partido, em especial, quanto aos organis-
mos intermediários e às organizações de base. Os de-
veres e direitos dos membros do Partido são coloca-
dos de forma bastante restrita e insatisfatória, o
que não contribui para melhor compreensão do pró-
prio conceito de membro do Partido. -

Muitos dos artigos dos Estatutos atuais estão
superados, envelheceram com o desenvolvimento do
Partido. Nesse particular inclui-se a própria Decla-
ração de Princípios que não corresponde às tarefas
e aos objetivos do Partido e que define de maneira
insuficiente o caráter do Partido.

Por tudo isto, os atuais Estatutos são insuficien-
tes e não correspondem às necessidades do Partido.
Justifica-se assim a introdução nos Estatutos do Par-
tido de importantes modificações.

«

Os Estatutos ao Partido nao sâo nm esquema
morto, que nao se pode tocar. Modificam-se os Jffista-

condições da luta de classes e das novas tarefas po-líticas que se apresentam ao Partido. 0« Estatutos
do Partido devem, constantemente, «er enriquecidos
com a experiência do Partido e com oe novos avan-
ços da doutrina da contração do Partido.,

«No que se refere as formas estatutária* de or>
ganizaçâp, o mesmo que no desenvolvimento dateoria marxista — salientou Zhdanov no XV1TI
Congresso do Partido Comunista da União Sovié-tico — nosso Partido está sobre o terreno do mar-xisnío criador, enriquecendo as formas de orgam-zação dos Estatutos com novas experiências, teu-do em vista o processo cie desenvolvimento da*condições da luta d» classes e dem isovos oro-blemas políticos:»

Ao elalnira-r as modificações nos Eataiutt^s, a Oo-missão teve em conta as experiências do nosso Parti-do nestes últimos anos e, desiacadamente, as contri-buiçoee novas sôfire os princípios orgânicos do Pae-tido, trazidas pelo XTX Congresso do Partido Co-munista da União Soviética, aue enriquecem o mar-xismo-lenmismo. Os Estatutos do Parttâo Comu-

&

.
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odificações Nos Estatutos do P.C.B.
aist* Ua Utuáo Soviética repreacataiu umit etapa novat superior no desenvolvimento doa princípios orgânl-
eos do Partido. tUm poderoso guia para a nossa ati»vidade» — foi como a êlea se referiu o camarada
PrGatta.

Quaw nu queutõea nova* aprceentadoa pela Co-miaaào no projeto de Estatuto»»?
Não desejamos neste informe tratar de tôdasm questões pois o projeto de Eatatutoa será exa-minado minuciosamente pelo Comitê Nacional, mn8acentuar tão somente aa queatõe* mais importante*

nele introduzidas.
A primeira dessas questões refere-se à Declara-

çRo de Princípios. Aprendendo com a experiência doPartido Comunista da União Soviética cremos que adefinie.no do Partido, seus objetivos c tarefas devemser incluídos no próprio texto dos Estatutos, como o
primeiro de seus artigos, e não em separado, comoatualmente ocorre em nonsos Estatuía1!. Isto é faci-litado devido o Partido ter elaborado o seu Progra-
ma. Tal fato permite consignar numa formulação
sintética a definição do Partido, seus objetivos e ta-refas. Par este motivo resolveu a Comissão incluiresta ni""íro no corno dos Estatutos.

A segunda questão esta relacionada com a defi-
aiçâo de membro do Partido. Esta é uma questão damais alta significação. Procuramos definir com omáximo de precisão e clareza quem pode ser membro
do Partido. Isto nos possibilitará elevar ainda mais
o titulo e a significação de membro de nosso Partido.

A terceira questão diz respeito aos deveres edireitos dos membros do Partido. Visando Dretisar
melhor esta questão, a Comissão não só modificou asistemática atual como introduziu novos princípios.Nos Estatutos atuais nâo há uma sistematizaçáo jus-ta: deveres e direitos aparecem misturados, mtrodu-
zimos, no novo projeto, como primeiro dever io mem-
oro do Partido, a salvaguarda da unidade do Par-
tido. A unidade inquebrantável e o caráter monolítico
de suas fileiras é a fonte donde emana a força in-vencivcl do Partido. Zelar pela defesa dessa uni-dade é assim o dever principal dos comunistas. Intro-
duzimos, igualmente, como deveres, a vigilância poli-tica, a fideliuade ao Partido, ser sincero e nonesto
para com o Partido e o desenvolvimento da crítica eda auto-crítica. Nos direitos do membro do Partido,
entre outros, incluímos o de apresentar propostas,sugestões e observações e comunicar os defe>tos dotrabalho do Partido a qualquer organismo do Partido,inclusive ao Comitê Nacional. Grande importância,
tem a inclusão desse direito que possibilitara maiore mai3 constante participação do conjunto do Par-tido na justa aplicação de sua linha política e refor-
cara a vigilância revolucionária. Enriquecendo comnovos elementos os deveres e direitos dos membrosdo Partido criam-se importantes fatores para a edu-cação dos militantes do Partido, para elevar aindamais o papel de vanguarda dos comunistas e paramelhor comoreens?^ fln «rA^iA r»«r*fpr f|0 par+idn

A quarta questão rei.cAt.-^t u estrutura ao Pai-
tido. O projeto por nós apresentado altera substan-
cialmente a estrutura orgânica do Partido. Atual-
mente a organização do Partido obedece rigorosa-
mente à divisão administrativa do país: Estados, Mu-nicípios, etc. Esta divisão administrativa, no entan-
to, nem sempre corresponde aos interesses da lutade classes do proletariado e às necessidades do de-senvolvimento da luta revolucionária de nosso povo.O Brasil é um país de desenvolvimento econômico-
social desigual. Na Capital de São Paulo, por exem-
pio, está concentrada grande parte da indústria na-cional. Do ponto de vista da luta de classes do pro-letariado, a capital de São Paulo é mais importante
do que vários Estados do norte do país reunidos. En-tretanto, pela estrutura atual, o Comitê Nacional di-rige cada um desses Estados diretamente, enquanto
dirige a Capital de São Paulo indiretamente — atra-vés do Comitê Estadual de São Paulo. Além disso,nos atuais" Estatutos, a estrutura do Partido com
porta cinco instâncias: distrital, municipal, zona, es-tadual e a direção nacional, o que torna mais afãs-tadas as direções das bases. Há um princípio stali-nista, porém, que afirma: quanto mais as direçõesestejam próximas da base tanto maior será o caráteroperativo, concreto e vivo das direções.

O novo projeto de Estatutos, para efeito de or-
ganização do Partido, divide o país em Regiões, asregiões em zonas e as zonas em distritos, sem ater-seobrigatoriamente à divisão administrativa do Brasil.
Assim sendo, poderá haver um Comitê Regional queagrupe vários Estados, ou um único Estado, ou mes-mo somente parte de um Estado. Uma zona podecompreender vários municípios, ou um único municí-
pio, ou mesmo parte de um município. Na Capital.
de São Paulo, ou no Distrito Federal, por exemplo,'
poderiam ser criadas quatro ou mais zonas, confor-
me as necessidades do Partido, reconhecidas peloComitê Nacional.

ii-ata uiviaào mié. mais concordo «com na necea-
aidadea da luta de classes do proletariado I ao da-
senvolvimento do movimento revolucionário e tradui
uma realidade nacional. Possibilita, ainda, suprimir
um escalão, nos organiumos intermediários io Par-
tido, o que 6 sumamente vantajoso. Haver*, então:
ComitÔ Distrital, de lona, regional e a dire?to na-
cional, tornando assim mais próxima a direção das
bases do Partido.

Aa modificações introduzidas na estrutura orgi-
nica exigem a correspondente modificação na nomen»
clatura dos organismos dirigentes do Purtido. As-
sim, denominamos Comitê Central em vez de ComitÔ
Nacional. lato corresponde mais exatamente as fun-
çôcs desse organismo aui>crior do Partido, direção
única que centraliza tôdas as organizações do Partido
existentes no pais. Igualmente propomos Prcsídium
do Comitê Central do Partido ao invés de Comissão
Executiva. A denominação de Prcsidium do Comitê
Central do Partido corresponde mais ás funções queexerce atualmente a Comissão Executiva, como irgão
que dirige toda a atividade do Partido no uenodo
entre duas reuniões do Comitê Central. Depois dosorganismos superiores do Partido, o organismo ímc-diatamcnlc inferior deve denominar-se Comitê Re<*io-nal e o organismo dirigente da zona, deve chamar-seComitê de Zona. No distrito, deve chamar-se Comi-tê Distrital. O projeto prevê também a substituiçãoda denominação de célula por organização ae base..A célula comporta uma definição, em geral poucoclara, enquanto que a denominação — organizaçãode base — define-se por si mesma como os alicercessobre os quais se constrói o Partido. Correspondetambém melhor ao próprio caráter da organização ede suas funções.

A quinta questão relaciona-se com a criação dedois novos organismos de direção do Partido a Co-missão Central de Controle e a Comissão Central deFinanças.
A experiência do Partido tem demonstrado que éimprescindível a criação de um organismo que se de-dique ao exame cuidadoso da vida e da conduta dos

quadros do Partido. O inimigo de classe cada diamais esforça-se por introduzir seus agentes na* filei-ras do Partido. Isto exige que se dê atenção .naior àvigilância política e ao exame minucioso dos auaoros,o que reclama a criação Ja Comissão de Controle.
_ E' necessário, .igualmente, dedicar mais aten-

çao centralizada ao problema financeiro. São numero-sas as empresas do Partido existentes em todo o paíscomo também é regular o vulto de sua movimentaçãofinanceira. A tesouraria do Partido não reúne condi-
çoes necessárias para orientar e exercer controle cen-trahzado e eficiente sobre tôdas as organizações doPartido, como sobre as empresas econômicas do Par-tido. Assim, é demasiado disperso o controle e semetetiva coordenação em âmbito nacional. Necessáriose torna, portanto, criar uma Comissão Centrai de Fi-nanças, responsável perante o Comitê Central do Par-tido por essa tarefo

Sobre as Modificações
Nos Estatutos do Partido
Comunista do Brasil

O Pleno do Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil decide:

1. Adotar o projeto de Esta-
tntos do Partido apresentado pela
Comissão de Elaboração dos Esta-
tutos do P.C.B., designada no Pleno
da C.C. de fevereiro de 1952,

2. Submeter o projeto de Es-
tafatos do P.C.B. ao exame do pró-
ximo Congresso do Partido Coma-
nista do Brasil

Brasil, dezembro de 1953

. O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

? sexta questão diz respeito aa organizações
de base do Partido. Diferentemente do que ocorra
em nossos atuam Estatutos, onde nada se diz sobre o
trabalho dos cêlulaa, no projeto procuram-se desen-
volver os funções e as tarefas das organii-çôe* do
base. Isso contribuirá para elevai a compreensão dos
militantes sobre o pai>el da organização de base, Hera
um poderoao fator ae educação dou militantes do
Partido, possibilitará o maior fortalecimento doa
organizações de base do Partido e o melhoramento
de tôdas as suas atividades.

A sétima questão, para a qual chamamos a aten»
ção dos camaradas, é da maior importância para o
Partido. Refere-se aos princípios e às normas da di-
reçâo pnrtidária. A experiência do Partido Comunia-
ta da União Soviética nos ensina a aplicar rigorosa-
mente as leis de construção do Partido e a rvspeitar
estritamente o princípio supremo da direção do Par-
tido: o caráter coletivo da direção. As leia de cons-truçào do Partido estão consignadas nas exigências
estabelecidas no projeto dos novos Estatutos. E* umaexigência para todos os organismos dirigentes doPartido, em todos os escalões, realizar seu trabalho
de acordo com a democracia interna, a fira de desen-volver a critica e a auto-crítica e fortalecer a dis-ciplina do Partido. Foram fixados rigorosamente
os prazos das reunif>es dos organismos dirigentes, ga-rantindo-se, assim, em toda a plenitude o seu tuncio-namento regular. O Comitê Central reune-se. pelomenos, de seis em seis meses; os Comitês Regionaisreunem-se, ordinariamente, no mínimo de dois emdois meses; os Comitês de Zona no mesmo orazo, osComitês Distritais reunem-se. ordinariamente, pelomenos, uma vez por mês. O projeto dos novos Esta-tutos assegura o pleno respeito às decisões dos pleiusdo Comitê Central, dos Comitês Regionais, dos Co-mites de Zona, dos Comitês Distritais e das Assem-bleiai das organizações de base, o que constitui umaelevada aplicação do principio da direção coletiva.

São estas as questões mais importantes mtrodu-zidas no projeto de Estatutos e para as quais dese-
jamos chamar a atenção dos membros do Comitê Na-cional. Outras questões como, por exemplo, a criaçãode organismos dirigentes nas regiões ou zonas de im-
portancia política onde o Partido se encontre débil ainstituição de organizadores do Comitê Central aacondições em que se admite a discussão gerai da po-litica do Partido, a criação de frações do Parrido nasorganizações de massa^ etc, süo também consignadasnos Estatutos. 5

Camaradas:
A Comissão de Estatutos do Partido procurouelaborar um projeto no qual estivessem estabelecidosos métodos de atuação prática das organizações doPartido, as formas de estruturação do Partido e aanormas de sua vida interna. Isto tem uma granaeimportância. 6

da £jT*ná* % K"Btehw. n° XIX Congressodo Partido Comunista da União Soviética declarou:
«Os Estatutos do Partido, aprovados pelo Congres-so, sao um documento de grande força organizado-ra e mobilizadora. São um importante meie paraintensificar-se a educação ideológica dos comunis-tas e dos quadros do Partido e do Estado no espí-rito do lenmismo e para continuar a desenvolver ademocracia interna, a crítica e a auto-crítica. Os
Hníffü hS,f^em a "* nível novo e m*is eleva-úo o trabalho de organização do Partido.*

De um instrumento capaz de possuir forca orea-mzadora, mobilizadora e educadora, de mn inSE5aãn0?m" de elevar,° trabalh0 de «iPartido a um novo nível - necessita o nosso Partido.
do Pnrt^A8 

nGSta rel?niao ° Pro-eto de Programado Partido. A aprovação do projeto de Prolrama

yiaa do Partido. Abre imensas e novas perspectivas à

ÜLÍT* P: *? atacar, porém, que os princf-pios de organização do Partido sãô o instrumento

ítoS1t6°0rSUente' PT m Programá^eX
SS-sFS i£ e ser aPllcad<> ^ existe uma organi-zaçao monolítica, centralizada e combativa

^ 
Daí a importância dos novos Estatutos ao Par-

tareft SíTff^ ^ ?ía^tos- <*esincumbindo-se datarefa que lhe foi atribuída pelo Comitê Nacional,
ãll 

*ertaT?ue 
5a amda falhas e debilidades no seutrabalho. Uma dessas debilidades foi o tempo dema-siado largo que empregamos na realização da tarefa.Camaradas:

A Comissão de Estatutos coloca o novo projetodos Estatutos e as conclusões a que chegou nas mãosdo Comitê Nacional do Partido-.
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